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NOTICIA SOBRE ANTÔNIO DE ARAÚJO
Nasceu na ilha de S. Mi-

guel, e era filho de Joa-
quim de Araújo e D. Ana
Pacheco. Veio para o Bra-
sil na adolescência, e no
Colégio da Bahia se fez je-
suita. Deu-se aos trabalhos
da catequese dos índios.
Faleceu em 1632.

Escreveu, com outros
..missionários, a obra:

— Cateci mo na Lingoa
Brasilica, iii Qual se con-
(em a sumnu dfl Doctrina
Christã. Com tudo o que
pertence aos Mysterios da
nossa Sancta Fé & bõs eus-
íumes. Composto p. modo
iic Diálogos por Padres
Duetos & bons lingoas da
Companhia de Jcsu. Agora
iiouamcntc concertado, or-

denado & acrescentado pei-
lo Padre Antônio d'Arau-
jo Theologo & lingoa da
mesma Companhia. Com
todas licenças necessárias.

(Lisboa por Pedro Craes-
beeck. Ano 1618. A custa
dos padres do Brasil). 8.°
de XVI mais 170 f. num.
e 1 inn. precedido das
"Cantigas para os mininos
da sancta doctrina" pelo p.
Christovão Valente.

Esta edição tornou - se
rara que Inocêncio diz
dela: "não sei se existe em
Lisboa algum exemplar".
Contudo, mais tarde, o pró-
prio Inocêncio, conseguia
ver, na Biblioteca Publica
de Lisboa, um exemplar,
que descreveu. Quase se-
lenta anos depois dessa edi-

Informação da entrada que se pode fazer da Vila
de S. Paulo ao grande Pará, que é o verdadeiro
Maranhão, chamado também Rio das Amazonas,
cuja barra está na costa do mar de Pernambuco
contra as Antilhas 340 léguas, e da Bahia do

Salvador 440
Dada por Pero Domingues um dos 30 p ortugueses que da dita Vila o toram des.
cobrir no ano de 1613, conformam com ele os mais companheiros que hoje vivem

Pera mais clara inteligen-
cia. suponhamos primeiro
que a demarcação de todo
este Estado do Brasil, Pro-
vincia de Santa Cruz, esta
fechada com dois limites
como com duas chaves, uma
das quais é o nomeado Rio
da Prata, que está em 35
graus da linha pera o sul;
a segunda é o afamado
Pará, que por sua notável
largura mereceu que os na-
lurais lhe pusessem o tal
nome, que significa mar;
porquanto a tem tamnaha
que sua barra se não satis-
icz com .menos que com
;:ento e mais léguas. Sua
primeira ponta da parte do
sul dista da equinocial pou-
cu mais de um grau e a do
norte pouco mais de meio.
Fecham estas duas chaves
900 léguas per costa não
fazendo caso das voltas das
particulares enseadas.

Da Capitania de S. Vi-
cente (que está em 24
graus da linha pera o sul)
18 léguas contra o sertão,
está a Vila de S. Paulo,
donde acaso se foi descobrir
aquele Grande Pará que
tomou o nome de um espa-
nhol que o tinha por ai-
cunha (1), o qual fugindo
à morte que por mandado
do seu rei se lhe ordenava
nas partes do Peru, embar-
cado naquela famosa lagoa
chamada Paraupaba (donde
nascem vários e fermosos
rios) navegando per este ao
som de sua corrente, e ten-
do andado mais de 500 lé-
guas, desembocou per sua
barra, cheia de inumeráveis

ilhas e deu consigo no mar
largo, 340 léguas de Per-
nambuco. Porque a do ou-

tro rio, a que o vulgo igno-
rante chama Maranhão, dis-
ta do mesmo 285 somente, e
da linha pera o sul 3 graus
e 1/2; e deste deitaram fora
os nossos Portugueses aos
da nação francesa, por or-
dem de Gaspar de Sousa,
Governador Geral deste Es-
tado.

Suposto este fundamento
digo que haverá 8 pera 9
anos'que da dita Vila de
S. Paulo partiram 30 aven-
tureiros moradores seus,
com outros tantos índios a
correr mundo e como à
caça do gentio. Estes, de-
pois de gastados alguns me-
ses no discurso de vários
sertões, foram dar com as
cabeceiras de um rio cha-
mado Iabcberi, nome que
lhe deram as muitas raias,
que nele há. Aqui desço-
briu o informante um mi-

neral de salitre que conhe-
ceu mui bem pela expe-,
riència que dele tomara en-
tre os castelhanos das par-
tes de Vila-Rica. E dele to-
mou um pouco que purifi-
cudo guardou; e depois per-
deu em um naufrágio oca-
sionado da revolta, que
abaixo apontarei.

No dito rio fizeram suas
canoas pera navegarem ao
som de sua corrente. Se-
guindo esta derrota a pou-
cas jornadas tiveram vista
de algumas 500 canoas de
gentio, oue por ter visto os
cavalos da feitura das nos-
sas, que a corrente lhes le-
vara à porta, imaginando
serem de quem os ia moles-
tar. embarcado com suas fa-
milias, ia fugindo a mais
levar. Mas deixando este
sucesso, em que o dito gen-
lio ficou salvo, continuan-

ção, foi a obra de novo im- "]

pressa: r.
— Catecismo Brasilico

da Doutrina Christãa, com
o Ceremonial dos Sacra-
inentos, S: mais actos Paro-
chiaes. Composto por Pa-
dres Doutos da Companhia
de Jesus, aperfeiçoados e ;
dado à luz pelo Padre An- i
tonio dc Araújo da mesma 0
Companhia. Emendado nes- *
ta segunda impressão pelo
r. Bertholameu üe Leam
da mesma Companhia.
Lisboa. Miguel Deslandes.
M. DC. LXXXVI, (1686), X
in-8.°, 14 fls. n, nums., «j
371 pp. de texto e 4 fls ';,
n. nums. de índice.

Também esta edição é
muito rara.

CATECISMO.

NA LINGOA
BRASILICA, NO QVAL
SE CONTEM A SVM-MA

DA DOC TRI NA Cl-UUS-
• ti. Conitudoo que pertence aoü

Mj:ti«ios«ie noil.1 iiiníta Fe
Stbõsailtumcs.

Cempftlf a modo de Vitlogos per P.idrt>.
Dccfoí, & lieps lingois dn Ctmf.i-

nln* dt IESF. *

/_ aicra nouamencè concertado, or.ie
r;,uio,S£ acrcfccntadq pcllo Pad :¦•

Àncpniod'A__aujo Theajogo.
fie lingoa da mcfm.i

Companhia.

Cem A, h;tr.ça;nt(t$*r\ii,

'" EmLisboa por Pedro Crasbeeck. Juoi ..¦ X,

Catecismo na Lingua Brasilica, pelo Padre Antônio de .írau.a.

E' o primeiro catecismo impresso na Língua Tupi. Esempíaí

pertencente à Biblioteca Nacional de Lisboa. Upuã Serafim

Leite. História da Companhia tle Jesus, 2." volume — p 56'...
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AUTORES E LIVROS
a seus assinantes

Todo aquele que tomar uma assinatura de "Autores e

Livros" se tornará concurrento, em 31 de Dezembro proxi-
mo a uma coleção dos oito volumes da primeira tase dessa

mmlfcac™ So de 1941 a Março de 1945). Essa coleção

eompMa custa hoje, quando raramente aparece, seis a dez

mil cruzeiros.

Um fascirulo de "Autores e Livros" vendia-se a cin-

ouenta centavo", na tase om que essa publicação era o suple-
quenta ceuidvi», ,,. Manhã" 

A coleção completa de
SKtoi eC L,W- d. AÍStedeU*! *, de 1&5. ficou

ES 
deant0rCetamó,da"anUdo t lamente aparece,

atingi ao custo de seis a dez mil cruze.ros.

rSSSSHíSSS

lima Historia da Literatura Brasileira
A primeira parte de "Autores

e Livros" constitui uma gigan-
tesca "História da Literatura
Brasileira" que, no tamanho
regular de livro, formaria dois
volumes de quinhentas pâgi-
nas. Os números já publicados
constituiriam treze dos capita-
los iniciais da referida obra, a
saber:

I. Pero Vaz de Caminha
II, Pero Lopes de Souza

III. Padre Manoel da Nobrega
IV. Padre José de Anchieta

V. Gabriel Soares de Souza
VI. Bento Teixeira

VII. Pedro de Magaürêes Gar.-
davo

VIII. Padre Fernão Cardirr.
IX. Padre Quiricio Oaxa
X. Padre Jerônírco Rodri-

gues
XI. Padre Leonardo do Vale

XII. Padre Luiz Figueira
XIII. Padre Antônio de Araújo

UMA POLEMICA CELEBRE
Recebemos, constantemenit.,

cartas e telefonemas de pessoas
que nos solicitam publiquemos
noesias, artigos e outras _>ro-
duções literárias cuja leitura é
quase impossível devido à sua
grande raridade.

Satisfazendo a vãrios pedi-
dos, publicamos hoje os artigos
que trocaram Carlos de Laet e
Camilo Castelo Branco por oca-
siío da publicação do "Can-
cioneiro Alegre", em que Ca-
mllo ridiculariza a obra de Pa-
gundes Varela.

Constituem estes artigos uma
polêmica que ficou famosa na

História da nossa Literatura.
Tomando a defesa de Vareta.

Carlos de Laet respondeu a Ca-
milo pela "Revista Brasileira'".
O escritor português retrucou
pelos "Ecos Humorísticos do
Minho".
* Laet escreveu mais dois art:-

gos pelo "Jornal do Commer-
cio"; mas Camilo só respondeu
ao primeiro delss, encerrando-
se, assim a polêmica.

Todo este preciosíssimo ma-
terial literário, o leito: encon-
trará em nosso número de hoj?.

6
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é o verdadeiro Maranhão, chamado também Rio das Amazonas, cuja barra está na
costa do mar de Pernambuco contra as Antil has 340 léguas, e da Bahia do Salvador 440

do os nossos por sua derro-
ta, acaso foram desembocar
em um fermoso braço do
grande e afamado Pará.

Navegando contra sua
corrente, tanto quanto como
duas léguas da barra do

labebcri, que deixavam
atrás à mão esquerda, a esta
mesma deram com 7 aldeias
mui grandes, plantadas ao
longo da borda do dito bra-
ço rio Pará, Os indios delas
se chamavam Caatingas
Sun língua era a geral des-,
ta costa. Entre eles acha-
ram os nossos muita ferra-
menta, fouces, cunhas, ma-
chados, muito velório, gran-
de número de camisas de
Ruão, com muitos chapéus,
o que tudo disseram iam
resgatar por penas, frecha-
ria, de que tinham cheias
muitas canoas dentro em
suas casas, e por algodão,
com os Franceses que afir-
maram distarem deles onze
jornadas pelo rio abaixo,
em uma fortaleza que ha-
via muitos anos aí fizeram;
ajuntando mais que os di-
tos tinham engenho de açu-
car, que faziam dos cana-
viais que possuíam. Con-
fessaram que tinham dado
a morte a 7 franceses, quedeviam de ter fugido da dita
fortaleza dos seus, por cujo
recado decreto os ditos in-
dios os matariam. E, sem
serem perguntados, disse-
ram que dai a tantas jorna-
das, em outro braço do
mesmo Pará, habitavam as
que nós chamamos Alma-
zonas e eles Camaima, sc.,
mulheres sem peito. Aíir-
maram outrossi que pelo rio
abaixo, de uma e de outra
banda, havia grande nume-
ro de Aldeias, das quaisnão faltavam muitas pelomesmo rio acima, mas pelaterra dentro.

Os das sete começaram
logo a despachar mensagei-
ros aos das outras pedindo-lhes que fossem visitar os
brancos que com eles esta-
vam. Temendo-se os 30 e

receando algum atraição de-
terminaram fazer aí pouca
demora. Pregam-lhes mil
louvores doa brancos, pe-
dem-lhes que se venham
com eles pera S. Paulo,
onde estarão todos juntos
com suas igrejas e com o
mais necessário para a pró-
pria salvação, mas tudo
com engano, profissão de
sertanistas. Abalam 3.000
almas. E como havia pou-Cft lempo que tinham mu-
dado sítio, e os círios de
farinha, das roças que dis-
fizeram no que deixaram,
eram quasi sem número, em
4 dias de detença se em-
barcaram em 300 canoas
das muitas que possuíam.

Ao embarcar tiveram os
30 modo pera tomarem aos
abalados todos os arcos e
frechas. Começam pois a
navegar pelo dito rio, aci-
ma, tomando todos os dias
terra, onde descançar e
dormirem. Entre as 3.000
almas vinha uma índia (que
devia ser filha dalgum dos
7 franceses, dos quais ali
não faltava geração), mu-
lher de um filho de certo
principal que seguia os nos-
sos. Esta (da qual diz o in-
formante que a natureza se
esmerar em a dotar das par-tes requitas (sic) pera a
perfeição corporal) deu o ca-
pitão a um seu apaniguado,
o qual por se ver livre ou
mais cativo dos cuidados
que lhe causava a presen-
ça do marido tornou a dar
esta ao próprio capitão.
Sentiu tanto o triste índio oesbulho do seu natural ma-
trimonio, e todos os mais o
verem-se a poucas jornadasrepartidos, que em certa
hora e paragem entre siacordaram e se alevantaram
contra os 30 dos quais ma-
taram 16 e alguns índios
dos que levaram de cá. E
dando-se por satisfeitos com
a morte destes fizeram vol-
ta pera as suas aldeias nas
mesmas canoas.

Os 14 que escaparam, nas

CATECISMO
BRASIL1CO

'!)«- Dviitrina ChnjUic,
Cuia o Ccrcipnniati!'osSaçi-.'.rncr:í.os,i?C
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Por Patifes. Doutos da Companhia de
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Fac-simlle da edição de litS do "Catecismo Brosilico",
de Antonio de Araújo.

que puderam haver, conti-
nuaram pelo rio acima não
trazendo mais que dois dos
ditos Caatingas, que nãu
quiseram ou não puderam
seguir os mais. Chegaram
estes à Vila de S. Paulo,
donde tinham partido ha-
via 18 meses, c donde nós
agora podemos fazer a en-
trada que disse, em deman-
da de tantas mil almas, sc-
guindo a derrota por onde
élcs voltaram na maneira
seguinte:

Háo-se de embarcar em
um porto do Rio Anhembí,
chamado Pirapetingui, 25
léguas de S, Paulo as quais
se podem andar em 3 dias.

Ao som da sua corrente
irão em demanda do Igua-
çú, sc. Rio Grande, onde o
Anhembí se vai meter. No
que se gastam 12 dias.

Entrados no Rio Grande
irão contra sua corrente até
que à mão esquerda dêem
eom a barra de outro cha-
mado Bogi, que entra na-
quele; e isto em 3 dias,

Navegarão pelo Bogi até
que deixando à mão esquer-
da as barras de três rios,
achem a barra do quarto,
que os índios chamam Apa-
ri à mesma mão; no que
poderão gastar 8 dias; indo
pelo Apari acima, em obra
de 25 dias lhe darão fim e
cm parte que não dista mais
que duas léguas do princí-
pio daquele braço do grande
e verdadeiro Maranhão.

Estas duas léguas atra-
vessarão por terra pela qual
poderão levar suas canoas
à outra banda, deixando
sempre nas costas o fim do
rio, onde desembarcaram.

Tornados pois a embarcar
no dito braço seguirão sua
corrente. E sem perigo al-
gum, em 25 dias (a 3 pordia somente como até aqui)
darão com uma ilha cujo
princípio fica onde este se
divide em dous braços, quea fazem. E feita de com-
primento de 30 léguas com'6 de largo, se tornam a
unir em um.

Tomando pela da mão
esquerda irão vendo à di-
reita, dentro nela, muitas
aldeias de índios chamados
Caraiaúnas, com os quais jáestiveram moradores de S.
Paulo, que deles receberam
bom gasalho, posto que sua
língua é diferente da geral.Andam-se as 30 léguas em
10 dias.

Da última ponta desta
ilha em 30 dias darão com
as ditas 7 aldeias dos Caa-
tingas, as quais lhe ficarão
agora à mão direita e as
mesmas duas léguas acima
da barra do Iabeberi, donde
eles disseram distar a for-
taleza dos franceses onze
dias de jornada. Esta for-
taleza dista 60 léguas da fa-
mosa barra do Pará, con-forme a informação do Ca-
pitão Francisco Caldeira,
que a foi descobrir e nave-
gou por ela acima.

Desta barra do Pará aochamado vulgar e impro-
priamente Maranhão, ondoestão os nossos Portugueses
e Padres da Companhia há5S léguas. Donde consta
que desta sua estância, comas 55 léguas de costa, háàs ditas 7 aldeias, 148 lé-
guas. E que aí, per razãoda grande distância comodas inumeráveis almas quehá naquele e em outrosbraços do Pará, se deve pro-curar outra nova e diferen-te conversão (2).

Desta relação se coligeclaramente a facilidade com
que os da nossa Companhia
(cujo^ Instituto é buscar e_converteíãlmas a Deus) po-
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dem ir pregar a lei divina
às inumeráveis que habi-
tam à sombra das trevas da
morte naquele e nos mais
braços daquele grande Ma-
ranhão. Convém"

1-° — Porque sempre vão
por rios de água doce cou-
sa de suma importância
pera os Missionários, porcuja carestia foram sempre
e são hoje tão custosas e
dificultosas ¦ as Missões aoutros sertões, em demanda
dos quais andavam 3 e 4
dias contínuos sem acharem
gota de água para refrige-
rarem a sede, causada dointolerável cansaço do ca-
minho.

2° — Porque de uma ede outra banda dos ditos
rios há grande abundância
de caça, mel e palmeirasde que se faz farinha, edentro neles tanto peixe,que navegando se vai ma-tando à fisga e nas rebolei-
ras de matos, a que os ser-tanistas chamam capões,
posto pelos campos vizi-nhos tanto das primeiras 3cousas, que se não pode en-carecer.

3-° — Porque podem le-var quanta farinha de man-choca quiserem nas canoascom o que ficam os indiosforrando o imenso trabalho
que lhes custa levá-la àstas quando connosco vão aoutros sertões. Do que re-dunda a facilidade.

4.° — Porque levando adita farinha em canoas po-derão andar mais léguas nodia, porquanto neste casobasta tomar porto a horasque bastem para mataremalguma caça. furar mel equui.uo se arrannaie mcomde dia,
5° ~ Porque desta ma-neira ficam todos livres dedoenças causadas do traba-lho e moléstia do continuo

jammhar e de outros mui.tos perigos assi de alarves

tapuias, como de cobras,
etc.

6.° — Porque em caso
que não hajamos de babi-
tar com os índios em suas
terras e os possamos dobrar
a que se cheguem pera par-te onde assistamos com eles,
ficamos fora de temores ou
de! Iodos òu da maior tjarte

, deles se tornarem pera suasterras por náo pdcièrematurar o aperto de caminiiar
ou a falta do necessário
pera suas famílias, que porestes rios o têm em toda a
abundância.

1" — Porque raro cera
o da Companhia que não
possa deitar mão desta em-
presa, e que a náo tenha
per recreação, assi do corpo¦ per razão da facilidade donavegar e de todo o neces-sário pera êle quando o não
tenham por sepérfluo, comodo espírito, que tanta cor.-solação ha-de receber, ven-do-se levado só do zelo dasalvação de tantas almas.8." — Porque além de
que esta entrada é tao fácil
e tão certa, nas nossas dou-trinas de S. Paulo há hojealguns índios que acompa-nharam nela aos 30 Portu-
gueses eom muito mais gôs-to nos guiarão agora a nós;
pois não imos a guerrear oucativar, mas a converter e
libertar. E pera prova de
tudo isto advirto que cin-coenla moradores de S.Paulo estiveram já aposta-dos e quasi abalados, peracom suas famílias irem poresta derrota a povoar aque-le braço do Pará, como eles
mesmos confessam; e advir-to que por aqui nos pode-mos comunicar com os. Pa-
dres daquelas partes. 

'¦
Pelo que peço a Deus

Nosso Senhor movads co-
rações dos Superiores a
que concedam esta tabelo-riosa empresa aos que êle
já tem movido com desejos
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CATECISMO BRASILJCO
Advertência Sobre a orthographia, & pronunciaçuo

deStV. CateCiSmO Antônio de Araújo

Pagina 151

s:.ite Catecifmo como produ-
!;:ü) pelos Portuguezes, he Por-
rúfaUez na eferitura: que pode
ítdmitir a pena Portugueza. E
.,:í_ fe ufa nelle de Ç com
/etu'8 em lugar do S, cujo na-
: nl fibilo naõ contente a lin-
,_a Brafilica. Efcrcvefe Nha.
.711, &c. para formar aquella
v 7, que fe profere as rfltimas
íyllabas deftas noffas palavras,
Tenha, Tenho.

Nefta lingoa ha concurfo de
muitas vogaes em alguns voca-
ij-__los: das quaes tal vez cada
Iara, faz fyllaba per fi, & mui -
ias vefes duas. &.- tres concor-
! n em hua fo fyllaba. Exem-
t ;. feja o verbo Aiopoai, que
iniifica, ordeno a alguém que
,';.,;a algua coufa, no qual o
tjáaieiro A, he fyllaba: Io, ou-

;r: Si as tres ultimas vogaes
:,.::i!m outra fyllaba. na qual O,
i:r liquido, AI, diphtongo. Para
ff evitar a duvida, que nefta
parte podem padecer os me-
r,-;;; verfados nefta lingoa, fe
põem fobre alguas vogaes dous
pentes, como final, que effa
vegal, que os tem. he folitaria,
i Faz fyllaba per fi feparada
das outras, Donde fe fegue, que
havendo duas. ou mais vogaes
íem effes pontos, fe devem unir
cm hua fo fyllaba.

0, pronunciafe afpero fobre
A,o,V, & branco fobre E,I,Y,
como nefta nome Portuguez,
Concreto. Se tem zeura, fe pro-
fere brando fobre. A, O, V, como
no Portuguez.

B-, caracter Grego fe introdu-
fio aqui por neceffidade com o
fom afpero fobre E, I, Y, que fe
fente na voz Grega Kyrie, & fe
deve dar a muitas defta lin-
goa, como Okena, porta: Xeki-
í-iri, eftou trifte: Okyr, chove.
Qu, para exprimir effe fom ao
modo Portuguez deftas palavras
Quero, Quifera, he inconvenien-
te: porque além de viciar a
propriedade do V. que nefta
lingoa he liquido depois do Q,
confunde a pronunciaçao de
muitas diçõas, que fe efereve-
rem do mefmo modo. It do
mefmo modo fe naõ pronun-

i;iaraõ,( quaes faõ, Eboqué, eis
aqui: Aquéa, aquela: Qué coty,

para cá, e mque V, he liquido.
Oquena, porta, Açoquendá, fe-
cho, emq"V,nbohe liquefcente.

C-í, he afpero ferindo A. O. V.
brando porém, fobre E, I, Y,
como na palavra Portugueza,
Gigante. Mas quando tiver H,
imediatamente junto a fi, feri-
rá com afperefa E, I, exem-
pios fejão, Aimoinghé, meto
dentro: Namonhanghi, naõ faço.

H, nos exemplos acima naõ
nr afpiraçaõ rigorofa, fó com-
inunfca afpereba ao G. Porém
enftas palabras Ahe, homem:
Ehe, fim das mulheres, & em
algua mais, fe ha, he afpiraçaõ
aípera, tt perceptível, lançado
o hálito com algua violência
para fora.

1, nunca no idioma Brafilico
lie taõ rigorofa confoante, que
fira a vogai como G, entre vo-
gaes he confoante duplez, co-
mo nefte verbo, Alar, tomo:
onde o I, faz o mefmo fom,
que o noffo verbo, Caiar. E
com effa mefma vocalídade fe
enunciará, quando no principio
(ia dlçaô eftiver antes de vo-

de rv porem em execução
per» maior gloria sua e pro-
veito daquelas almas.
Amen.

(1) O nome de Maranon Já exis-
tia na Espanha em 1206. (Ber-i*do, Annaes Históricos, Florença,'»5, 1, p. 7).

(2) A margem da folha estão
dispostos em ordem vertical os
dicas acima Indicados, com um
traço por baixo, e a soma e dlze-
res seguintes: "119 dias <4 meses
menos 3 dias): a 3 léguas por dia
somam 357 léguas. A 6 léguas pordia andar-se-lam em dous meses.— O que se entende até is 7 ai-
dei» primeiras dos Caatingu".

(Apud - Serafim Leitelítl_
'«•toas de Hhtéria do Br»-
sil).

gai, como cm Ioauçuba, affei-
çaõ mutua. Excepto quando for
articulo, porque entaõ fará fyl-
iaba per fi, & para diftinção,
cu elle, ou a vogai feguinte terá
fobre fi dous pontoV Seguindo
qualquer vogai fará com ella
diphthongo: & quando naõ de-
va concorrer para diphtongo, a
vogai antecedente levará dous
pontos como feparada do I, o
que fe ve nefta palavra Pai.
Senhor.

O. defpois de confoante, &
antes de A, ou E, as mais vefes
he liquida: exemplo, Teõboéra,
cadáver. Quando naõ for li-
quida terá fobre fi dous pon-
tos, para fazer fyllaba per fi,
como Aimoáng, imagino. Se-
guindo a outra vogai, fará diph-
thongo com ella, como no fu-
turo, ãoãma, v.g. xe çoãoama,
para eu ir, Mas fenaõ fizer
diphthongo, como fuceede em
muitas diçoes, terá a vogai an-
tecedente dous pontos, para fi-
nal, como fe tem dito, que deve
fepararfe delle, como fe ve nefte
vocábulo, Anhangaó, reprehen-
cio com vitupsrio.

R, fempre fere com brandura
a vogai, como neftas noffas
palavras Firo, Fera: ou efteja
tio principio, ou no meyo da
dição.

V, nunca he confoante, falvo
quando por melindre fe ufa em
lugar de B, como por, Abá,
Peçoa, Avá. Mas quando con-
correm dous VV, fobre outra
vogai, fica liquido o fegundo V,
í; o primeiro parece confoante
porém com fom tão brando, que
foa como G, exemplo, Uuime,
ahi, que foa como Guime. Def-
pois de confoantes feguindofe
vogai, he liquido, excepto quan-
do fobre fl tiver dous pontos,
porque entaõ fará fyllaba per
ft, como na propofiçaõ, cuí, de.
Domefmo modo naõ fera llqui-
da, quando fobre elle cair Oh,
como em Amonghul, deffaço,
verbo triffyllabo, cuja ultima
parte Ohui, he diphthongo.

Y, he nota da voz gutural,
que fe forma na garganta do-
brada a lingoa com a ponta In-
clinada abaixo, ti lançado o ha-
lito opprtmido na garganta,
com hum fom mixto, It confu-
so entre I, St mais V, tt que não
tendo I, nem V, envolve ambos.
Como fe ve nefte nome, Y,
água. Os antigos para exprimi-
rem efte fom, ufaraõ de jota
com hum ponto em cima, tt
outro embaixo: Outros efere-
veraõ Ig. Porém infufíiciente-
mente hus, ti outros, porque o
Jota tem diversa vocalídade,
que nunca chega a proferir efte
fom gutural. Mais proporclo-
nado he Y. que toando em fua
origem aos Gregos como vf, tt
pronunetandoo como V, os an-
gos Latinos, os modernos em
muitos vocábulos o exprimem
como I. O Catecifmo antigo
ufava de ambas as letras, I, Y,
promlfcuamete prajota. Aqui
por fe naõ multiplicarem fem
neceffidade as letras, Si pôr as
que faõ neceffarias, fe põem I,
com o feu ordinário fom, & fe
referva Y, para a vogai gut-
tural.

A vírgula impendente, que
chamamos til he aqui caracter
rlgorofo, tt neceffario, para de-
notar aquelle fom médio entre
M, & N, & fe acha nas wraes
Brafllicas, como, Tupã, Deos:
cujo fom he aquelle, que fe

ALGUMAS FONTES SÓ-
BRE ANTÔNIO DE

ARAÚJO
Carvalho, Alfredo de —

Biblioteca Exótica, vol. 1.

Leite, Serafim — Histó.
ria da Companhia de Jesus,

— Páginas de História do
Brasil.

Silva, Inocência Francis-
co da — DleteaM*.

fente neftas palavras Portugue-
zas, vaà coufa, faã coufa.

As confoantes finaes, fe de-
vem proferir perfeitamente. E
affi quando acabaõ em M, co-
mo Aguacem, acho, fe ha de
exprimir o M, apertando os
beiços. Acabando em N, como
Anhan, corro, fe ha de profe-
rir o N, com. os beiços aber-
tos, tocando a lingoa no palato,
& foltandofe logo com algum
eftalido. E affi das mais con-
foantes refpectivamente. Por
effa rafaõ nefte livro fenaõ
fuftitue til por M, em N, por
evltarfe confufaõ, & refervarfe
o til para as dições, que trata o
paragrapho antecedente: & pa-
ra que fe faiba em que letra,
fe M, fe N, acaba a diçaô:
pois he neceffario efte conhe-
cimento para a formação dos
verbos por feus tempos, que
pende deftas finaes.

Para o devido accento, fe
põem o Ápices Circunflexo, &
Agudo. Circunflexo na penulti-
ma, como em Ybâca, Ceo, faz
longa effa fyllaba. Agudo na
ultima, como em Aço, vou, he
final, que fe deve carregar nef-
fa ultima agudamente. Na pe-
nultima moftra, que effa fyl-
iaba he longa, & a ultima agu-
da, como Túbã, pay. Na ante-
penúltima noftra do mefmo
modo, que effa fyllaba he agu-
da, & as feguintes graves, & fe '
evem pronunciar brevemente,
como em o fubjunetivo Iucáre-
me, matando. Quando na
mefma diçaõ fe acharem dous
acentos, he fifnal que effa di-
çaõ he compofta, & conforme
ao dialecto, St propriedade da
lingoa Brafilica, cada hua das
partes retém o feu acento pro-
prio, que tinha, quando fepa-
rada, como fe ve nefte verbo
Atúpâmongheta, reto, fallo com
Deos: & nefte Açuguyóc, fan-
gro, tiro fangue. A fyllaba que
tem til fempre he aguda; naõ
fe lhe põem com tudo aqui
Ápice, por os naõ multiplicar
com o embaraço, que haveria,
havendo de porfe fobre o til
agudo, para fe lhe dar o de-
vido acento, bafta efta adver-
tencia.

Finalmente, a exemplo dos
Portuguezes, que nas orações
confervaõ alguas palavras Lati-
nas, & juntamente por decoro
das mefmas palavras, & por
neceffidade de abraçaõ, li ad-
mitem nas Oraçoens, & Dialo-
gos palavras Latinas, tt Portu-
guezas: quaes faõ Cruz, Ave,
Salve, Igreja, Sacramento. Por
decoro; porque os myfterios,
que neffes vocábulos fe con-
tém, maisrefpeitoconclliaõ nef-
fes vocábulos, que nos vulga-
res Brafilicos. E para fe en-
tenderem, diffufamente os ex-
plicaõ os Diálogos. Por neceí-
fIdade; porque ao Gentio Bra-
fil faltaõ com o ufo, li noticia
de muitas coutas, as palavras
cõ que poffaõ verterfe: como
faõ os nomes de números, que
nefta lingoa naõ paffaõ de
quatro; li muitos outros, que
fó com longas perifrafes fe po-
deriaõ verter; as quaes fenaõ
fofrem nas orações, li fummas
dos myfterios, que per fl re-
querem brevidade. Exemplo fe-
Jaõ as palavras Igreja, d San-
to, para as quaes falta voca-
bulo próprio nefta lingoa. Taõ
pouco houve de fantidade nef-
tas partes. Efte volume, que fe
dirige a emendar efta falta,
affi como atégora teve feliz ef-
ficacia em a Introdufir em mui-
tas almas, daqui em diante com
a induftria, It diligencia dos
Mlffionarlos nas mefmas, a oc-
caf tonar,» muy copiota, ii a con-
ferva» florente.

iij
"Ctecismo Brasilico da Dou-

trlna Chriftía" — Lisboa -
M.DC.LXXXVI.

jtoto^rJlintlyetnos a orto-
grafia da edição original.

O P, Antônio de Araújo
nasceu na Ilha de S. Miguel,
Açores, em 1566. Levado
novo para a América Portu-
guesa, entrou na Compa-
nhia do Jesus na Baía, em
1582, tendo 16 anos de ida-
de, Percorreu os estudos
da praxe, Humanidades, Ar-
tes e Teologia, sendo admi-
tido à profissão de quatro
votos em 1608. Superior
nas Aldeias dos índios, de-
sempenhou o cargo de pro-
curador do colégio da Baía;
e era consultor do de Per-
nambuco, em 1613, onde
exercia, além disso, o ofício
de pregador,' Faleceu em
1632 (1).

Grande cultor da língua
dos índios, compôs o Cate-
cismo da lingoa brasilica
(Lisboa, Pedro Craesbeck,
1618), de que fez nova edi-
ção, aumentada, o P. Bar-
tolomeu de Leão (Lisboa,
Miguel Deslandes, 1686).
(2).

O P. Araújo era de gê-
nio vivo e um tanto melin-
droso. Compensou-o porém
com um verdadeiro zelo
das almas. Trabalhou jun-
to com. o P. João de Al-
meida, de quem era supe-
rior, na difícil missão dos
Carijós (3).

Prova do seu zelo é ain-
da a presente proposta para
as missões do Pará, que êle
não chegou a ver, mas que
tão importantes haviam de
ser mais tarde.

Apalpa-se o entusiasmo
com que os Jesuítas utili-
zavam todos os conheci-
mentos susceptíveis de alar-
gar o âmbito da conquista
das almas e da civilização.
E nem sequer esqueciam as

Serafim Leite
possíveis facilidades de sub-
sistência e de transporte,
para suavizar aos Padres,
e mais ainda à comitiva dos
índios, as viagens penosas!

Um último ensinamento
— e, já agora, proveito: —
os Jesuítas aprendiam a
escrever... para escrever.
Eram diligentes. Dos seus
escritos, até quando tinham
apenas intuitos missioná-
rios, recolhemos agora o
mais rico substratum histó-
rico de regiões que mal po-
dem acompanhar, ainda
hoje, distanciadas da costa
e dos grandes centros, o rit-
mo regular da civilização
moderna.

Homem de Melo, no seu
Atlas do Brasil (Rio, 1909)
não aponta uma única po-
voação na extensa Ilha do
Bananal, que pouca dife-
rença devia fazer então do
modo como a viram há mais
de três séculos aqueles Pau-
listas ou Portugueses da
Vila de S. Paulo, raça de
gigantes, que pegaram na li-
nha famosa de Tordesilhas
e, depois de a terem bem
segura na mão, riscando
fronteiras, ao Brasil, a ati-
raram para longe, — tão
longe, que por pouco (uns
doze graus escasos) ia cair,
do outro l,ado do continen-
te, no Oceano Pacífico.

(1) Brás. 5, 102v; Hist. Soe. 43.
f. 68.

(4) Descreve ambos os catecis-
mos Sommervogel, 1, col. 507-508.
e mais amplamente Vale Cabral.
Blbltographia das obras tanto im-
pressas como manuscriptas relati-
vas à língua tupi ou guarani, tam-
bém chamada Lingua Geral do
Brasil nos Annaes da Blbl. Nac.
do Rio de Janeiro, 8 (1831), p. 160.

(3) Slm&o de Vasconcelos, Vida
do Ven. P. João de Almeida, pá-
glnas 161 e 166 e segs.

Dois trabalhos de
Raimundo Correia

Pecado Original
' I 7

Oh! árvore da ciência!
Dizem que o traje antigo da inocência
Rasgou-o um beijo...

Os deuses o vedaram
Ao homem primitivo?

Não, de certo!
Foram eles, os deuses, que inventaram

O beijo, jpor ventura?
Ele me pôs o paraíso aberto:
Nele bebi toda a sabedoria,
Toda a ciência defesa à criatura.
E tanto quanto os deuses, desde o dia
Em que o beije senti, me sinto sábio!...

O teu fruto interdito,
Oh! árvore da ciência e dos amores
Caiu-te, quando me caiu do lábio
O beijo...

O beijo era o interdito fruto?!
Mas nem por isso escuto

O alto clamor dos deuses no Infinito
Nem por isso coléricos os vejo

Rairondo vingadores
Contra o pecado de um primeiro beijo.

Água e vinho
(Imit. de Lessing)

A água tomba, destróe, derriba e arrasa
Uma cidade inteira, casa a casa.

Torres, paredes, muros... ,,
Ao sol põe a raiz dos robles duros.
Entre horríveis destroços faz caminho
E nada há que os seus ímpetos suporte...
Que ela é bem menos forte do que o vinho.
Vós, contudo, o dizeis... mas porque, entío
Vos espantais, si o vinho, que é mais forte.
Deita ti mfraco mortal, como eu, nn chfio?!

(Poesias completas de Raimundo Correia -—
Editora NácionslrlS48rír,,-voh^
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CARLOS DE LAET VERSUS CAMILO CASTELO BRANCO
i

Fagundes Varela

Os apreciadores portugueses da lira brasilei-
ra distinguem com especial louvor Fagundes. È'
instantemente citado este paulista, e tão lido cá.
'o que parece, que a especulação o reimprimiu
io Porto em 1875, reproduzindo?lhe o prefácio
.ie .1.86.1,. O autor, querendo bem graduar a futi-

! idade da poesia e atenuar a ousadia de a dar à
estampa, a instâncias de amigos, pergunta; "Qual
j o estadista, o homem de negócios «que não st
íentiu alguma vez na vida poeta, que aos ouvi-
'os de uma pálida Magdalena ou Julieta, esque-

.endo-se rios algarismos e da estatística, não se
embrou que haviam brisas e passarinhos, ilusões

i devaneios?" E gramática. Também seria bom
embrar-se aos ouvidos das Magdalenas e Julie-
as, que havia regras para o verbo haver, além

.ie.brisas para o reirigério da epiderme, e passa-
. inhos para deleite dos ouvidos. Em poesia, um
sabiá não substitui a sintaxe, e as flores do ingá
-iue rescendem no jequitibá não disfarçam a cor-
ova dum solecismo.

Justificando a gente de juizo são que ri dos
joetas, Fagundes não reputa indivíduos escorrei-
os os fabricantes de rimas, e aplaude os que lhes
ospem sarcasmos. "Porque o poeta — diz êle com

.òdaa razão — desconhece as leis da humanidade
.! em vez de contentar-se com o socego da famí-
ia, a calma du mediocridade .a paz do coração,
verdadeiras e únicas felicidades na terra, sonha
.mia vida a seu modo, e não podendo realizá-la,
maldiz-se e se consome". E que fartum à rua da
Quitanda! Mas tem razão. Quem desconhece as
«.eis da humanidade; e, em vez do socego da famí-
ua-, quer a reinação e o banze; em vez da calma-
ria mediocridade, quer deitar carruagem huit res-
»orts ou vestir-sê de Preste João das índias, e não¦acha demasiados quatro botões na luva côr de ca-
lário, consuma-se e maídiga-se.

Por tais e quejandos motivos, Fagundes após-
:ropha os poetas e vocifera com os lábios espu-
nantes de ironias finas, "yuerem que os honestos

jíais de família: os homens incumbidos de dirigir
i Estado e felicitar o pais; os comerciantes e la-
radores; o mercenário ocupado em ganhar o seu

pão quotidiano, abandonem os seus trabalhos.
Jeixem seus filhos com fome para aplaudir-lhes
is loucuras e tecer-lhes coroas de ouro! Não que--•em (os poetas) que se riam, quando o povo di-
lendo — nossas searas são arrasadas, nossos fi-
Uios precisame de instrução —, eles respondem;

Mimoso passarinho qtie vagueias

Minha bela, cu te amo,

. outras iguais?".
Até aqui Fagundes.
Aguenta-te. Victor HugoS Açula-lhe os teus

ursos nostálgicos. Guerra Junqueira! Mercieiros,
.nehei-me este vosso intérprete de ceiras dè figos
ie comadre.

Afinal, tste sujeito híbrido dos Brasis con-
dui destarte o seu prefácio original:'Escrevendo estas linhas e dando à publicida-
:le este volume, o autor pede e espera que as mu-
;as lhe favoreçam com a ausência da sua divina
inspiração", etc. .

Eu também faço votos por que as musas lhe
favoreçam com a ausência de sua divina inspira-
ção. Por estes dizeres parece que foi divinamen-
te inspirado Fagundes. Não o faz por menos, e
prova-o nesta canção que denota país novo e ár-
vore nova de muita seiva um pouco atacada de
pulgão e lagarto.

CANÇÃO LÓGICA

Eii amo, tu amas, êle ama. ..

Teus olhos são duas sílabas
Que me custam soletrar,
Teus lábios são dois vocábulos í'<

Que não posso,
Que não posso interpretar.

Teus seios são alvos símbolos
Que vejo sem traduzir*
São os teus braços capítulos

Que podem,
Que podem-me confundir.

Teus cabelos são gramáticas
Das línguas todas de amor.
Teu coração — tabernaculo

Muito próprio.
Próprio de ilustre cantor.

O teu caprichoso espirito,
Inimigo do dever,
E' um terrível enigma

Ai! que nunca,
Que nunca posso entender.

Teus pesinhos microscópicos,Quer nem rastejam-no-chãò,
São leves traços estéticos

Polemica (1)

Que transtornam,
Que transtornam a razão:

. Os preceitos de Aristóteles
Neste momento quebrei!
Tendo tratado dos píncaros,

Oh! nas bases,
Nas bases me demorei

Camilo Castelo Branco (Cancioneiro Alegre),

ii
0 Cancioneiro Alegre, de Camilo Castelo Branco

Chegou-nos de Portugal uma obra — o Can-
cioneiro Alegre; esmalta-lhe a primeira página
fulgido .nome — Camilo Castelo Branco; e era.
dizia-se, um livro de crítica onde se aferia o mé-
rito literário dos nossos mais eminentes poetas:
tanto bastou paia que o Cancioneiro fosse recebi-
do como o Eos.*i, com tríplice salva de aplausos,
antes ainda de haver dito ao que vinha, tudo em
atenção à celebridade com que se aureolava e
como protesto de gratidão por ter-se lembrado de
nós.

Com pesar o digo: após alguns momentos de
rápida leitura, cruel foi o desencanto. Entibiou-se
o fervor dos entusiastas; e a gratidão dos que se
jubilavam com ver o príncipe dos noveleiros por-
tugueses fraternalmente aplicado ao estudo da li-
teratura brasileira, transformou-se em desgosto e
logo depois em cólera que já fez explosão em duas
cartas-descomposturas — e ameaça provocar mais
sérias represálias.

Não fui dos primeiros a saborear os artigos
com que o sr. Camilo Castelo Branco exornou
esta obra; e por simplíssima razão, e é que desço-
nhecem já, ou jamais conheceram, a índole lite-
rária do emérito romancista todos quantos dele
esperavam uma crítica, severa que fosse,mas im-
parcial e desapaixonada. Homem de ação e moi-
dado para a luta, não lhe assenta bem a toga de
juiz no tribunal das letras; falta-lhe isenção de
ânimo para abstrair de personalidades; inçam-lhe
o entendimento muitos preconceitos e abusões; e.
principalmente, manifesta-se em tudo quanto êle
escreve, certo desejo de fazer troça, o qual. não
sendo o menor dos atrativos que concitam leitores
para os seus romances, se torna neste livro menos
escusável, porque sc abalariça a Escrever jocosida-
des em pedestais que suportara reputações labo-
riosametne conquistadas. Com tais achaques não
contento que se possa ser imaginoso romancista,
estilista primoroso e valente inimigo de mesqui-
nhezas e torpidades; tudo isso pode ser, e o é, Ca-
milo Castelo Branco: crítico é que não, e mostrou
que o não era nas páginas do Cancioneiro.

Esta idéia do Cancioneiro Altgre sugeriu-lha,
diz o prefácio, outra compilação do mesmo gene-
ro, dada ã estampa em Edinourgo. Parece que.
impiessionado por essa leitura, patrioticamente
ambicionou ver também coligidas e anotadas as
mais engraçadas composições dos poetas portu-
gueses e brasileiros. Esse o primeiro propósito:amphora coepit institui... Encetada, porém, a ta-
refa, progrediu o trabalho e caiu um livro de pu-lhas: urceus exit.

A penosa impressão que em terras do Brasil
tem produzido o Cancioneiro Alegre deve, em
grande parte, ser levada à conta do melindre na-
cional,, que supuseram alguns intencionalmente
ofendido pelas setas... não digo bem... pelasrijas cacheiradas com que o critico pretendeu der-
rear certos poetas muito de nosa simpatia e alguns
dos quais, já mortos, tinham o direito de não se-
rem tratados com o sarcasmo que só aproveita aos
vivos.

Não vou por aí, desde já o declaro. Há nos
comentários do Cancioneiro erros de apreciação
e iniqua distribuição do ridículo; mas acredito que,réu de lesa-crítica, não agravou o comentador o
seu delito com premeditadas distinções geográfi-cas quando sentenciava os seus pares nas letras.

Seja, porém, como for, o certo é que o sr,
Castelo Branco nutre, como boa parte dos seus
compatriotas, grande cópia de preconceitos rela-tivos à literatura e modo de viver brasileiros. Umlugarzinho na escala do seu apreço entre o ma-tuto boçal e o adiposo comendador que lhes re-enviamos — eis o que nos concedem aqueles se-nhores.. . Nem fantasio: de semelhantes idéias seconfessou imbuído o nosso amigo Bordallo, quan-do para cá veio com o crânio atestado das frio-leiras que sobre o Brasil babujaram os d'Expilly eoutros ratões de boas petas.

Causa, e não pequena, que_ concorre paradesprestigiar-nos aos olhos dos humoristas dealém-mar, é aquela celebreira de em Portugal
chamarem brasileiros aos portugueses que daquivão enriquecidos, a matar saudades da pátria.Esta boa gente, incapaz de rejeitar subscrição emuito digna de arrear-se com a Vila Viçosa, quan-do por milagre não tenha já galgado a baronia nosteeple-chase das beneficências preconizadas aos
quatro ventos — esa honrada gente, digo, é o alvo
primeiro das jatiras de todos os folhetiniítas, co-mediógrafos ou noveleiros íãlmtra bándãT^põbres

dè chelpa, mas transudando humour, os quais,
descendo do Sinai onde foram embeber-se na con-
templação do Ideal, não podem assoberbar a in-
dignação que os invade ao verem o bezerro de
ouro desfrutando zumbaias e adorações dos',íilhos
de Israel.

Ora eu acho que há demasia no furor dos
pontífices literários que apedrejam e quiseram
ver torrados cs bezerros de ouro que reexporta-
mos por todos os paquetes. Eu os admiro, a esses
valentes exploradores do comércio, que através-
sam o Atlântico encouraçados do seu casaco de
trinta botões e fortes na sua esperança; não os
admiro só, mais do que iso, eu os respeito, quan-
do considero que, a duas mil léguas da pátria, em
meio das labutações a que eles se atiram e a que se
negam os nossos escravos, só os anima e conforta
um pensamento — e é regressarem ao ninho pa-
terno e com os eus repartirem a abastança gran-
geada à custa de tamanhas fadigas.

Disto pode inferir-se quão benévolas são as
disposições de que me sinto animado para com os
pseudo-brasileiros germinados em Portugal, vigo-
risados no solo e sob o calor dos trópicos, e de
novo transplantados para o jardim da Europa com
flores, frutos e tudo.. . Tivesse eu o talento do sr,
Castelo Branco e sobre os meus ombros tomaria
a árdua tarefa de ensaboar êse tipo — o ricaçc
pseudo-brasileiro — para que perante a história
comparecesse desinficionado das chalaças com que
o seringo o espirito português... Mas daí até ad-
mitir que nos confundam, a nós, o brasüeiro'ge-
nuino. com o tipo que o comentador do Cancio-
neiro e outros literatos teem sempre diante dos
olhos, é o que não pode ser... Trata-se de uma
estranha confusão etnológica, e em pontos de
ciência não há transigir.

Tudo assim explicado, não há dificuldade em
compreender que era algum desses figurões, patrí-
cios dele e admiração nossa, que tinha em mente
o sr. Camilo quando à pag. 01» nos dá Fagundes
Varela como o — intérprete dos merceeiros que
devem enchê-lo de figos de comadre — e não vejo
razão para que toquem a rebate os entusiastas do
lírico brasileiro, exigindo um novo Pirajá em des-
forço desta pazada quase tão íeroz como a de Al-
jubarrota.

Um dos mais, e mais injustamente, escalavrados pelo crítico do Cancioneiro é com efeito c
nosso desditoso Varela. Mas por que? Porque era
brasileiro? Não: porque é um dos muitos que o
comentador folheou ao acaso e ao acaso censura.
Não o conhece — e por isso lhe chama Fagundes
como quem diria Manoel de Soiza... Não o leu
todo — e por isso transcreve uma das mais fracas
canções do pceta paulista e descobre que — ela•Icnota árvore nova de muita seiva, mas atacada
de pulgão e lagarto. Não se compenetrou das pe-regrinas belezas que se amiudam nos versos de.Varela — e por isso deixa de fazer-lhe justiça,paro apontar com dedo inexorável as corcovasfios solecismos de um prólogo escrito ao correr ds
pena, e produção dos primeiros anos, acabando
por dar ao autor dos Cantos do ermo e da cidadea galante denominação de — sujeito híbrido doiBrasis.

Em tudo isto há o desacerto de um rigor tãoexagerado, que só pode prejudicar ao críticp — aninguém mais.
Não é que eu tome partido peio prólogo deVarela contra a gramática e o sr. Camilo, o orto-

pedista de aleijões sintáxicos; protesto somente,
porque me doi ver o talento deprimido pelo ta-lento, e o mérito reM espesinhado pelo imodera-do e truanesco desejo de galhofa. O — non ego
paucis offendar maculis — do velho Horacio nãee lei que tenha caducado com as revoluções lite-ranas: é máxima do bom senso, o qual, parece-me, nuo deve somente incrustar-se nas cacholasdos pacatos habitadores da rua dos Capelistas, a
quem o comentador do Cancioneiro dedica o frutec!e suas elucubrações, mas também iluminar o cé-rebro dos críticos, quando profiram sentenças demorte contra quem tenha o direito de viver éter-namente.

Erros gramaticais! feia coisa na verdade mai
que, como o pecado da adúltera, podem ser leva-dos a conta da humana fragilidade e perdoadospor nao se encontrar quem lhes atire a primeirr,pedra! O mesmo crítico que à citada pág. 516tanto leva a mal o lhe favoreça de Varela, à pág.102, no artigo em que patrioticamente disputa otitulo dc português para o sr. Gonçalves Crespo,encarniçando-se em dar caça aos peregrinismosorasílicos, que erradamente supõe feição caracte-ristica da hodierna poesia brasileira, vai cair sóbre umas "phalenas a esvoaçarem-se nos andaassu.s.,.~ novidade importante, porquanto até o
penúltimo paquete não constava neste pais dos bo-tocudos que o esvoaçar também fosse reflexivo.Felizmente com outros poetas brasileiros me-nos acerbo se mostrou o crítico. A Caetanp FU-
gueiras distingue com palavras de merecido elo»
g.o Esfolham-se algumas... chufas sobre a cam-pa do Alvares de Azevedo, mas como não vam jui-zo tocante ao mérito deste, não há também injus-tiça a reparar. E Gonçalves Dias — desse dá-no3o Cancioneiro uma poesia medíocre com versosmal medidos, que cuidadosamente foram postosem çelevo; mas nas poucas linhas dó comentário,a pag. 283,jauda-o como o glorioso representantede uma escola treíitinguiFseTra-antes^-—come—
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estrela cadente nas brumas da serra, e para a qual
ao dobrar outra mais alcantilada, ainda se olha
rom saudade.

Até aqui quanto à literatura brasileira, de
que com mais individuaçâo me competia tratar:
mas- asseguro que os outras, os conterrâneos do sr
Castelo Branco, não foram tratados com menos
dureza. ¦

João de Deus, Teófilo Braga, Garcão, Garret,
Bocage, todos, mais ou menos, recebem o seu qui-nhão de sátira — e que sátira! uma sátira calcula-
damente agressiva e que por vezes tanto se desço-
mede, que não poso discriminar se é também injú-
ria. Os antigos são de ordinário censurados como
çem^saborfies, pesados, e mnnejadores da velha
craça portuguesa, — uma graça capai de faier
chorar a grafa traneesa, chalaça de bolica seguida
Ue outra da mesma laia, em assembléia de ginjas,
entre o arrota « a pitada... E os modernos, os re-
volucionàrios da Idéia Nova, oh! sobre esses chove
cia primeira à última página uma saraivada de re-
moques, chistosos uns, à francesa, chocarreiros ou-
tros; como os dos ginjas supramencionados, mas
instrumentos sempre de uma vindita implacável,
não como a dc Nemesis, que só de cima agitava o
brandão, mas como a do executor de alta justiça,
que gota a gota deixava cair a pez fervente sobre
d atenazado corpo dos réprobos.

Das vinganças de Henrique Heine disse ai-
cuéin serem como as de Apoio, que de um talho
arrancou a pele ao sátiro Marsyas.

O mesmo não se dirá de Camilo Castelo Bran-
co; não esfola só aos que empolga, leva-os também
às grelhas, redu-los a bifes e, sem o menor escrú-
pirlo, mandá-os à teria com que convive, inspira-
riüra, talvez, de tão agros rancores... Que o diga
Guerra Junqueira, a quem não isentou do pelou-
rinho a sua elevada hierarquia literária, do pelou-
rinho onde o atou o sr. Castelo Branco, logo na
entrada do livro, e onde padece afrontas o hiero-
fante do realismo, como escamoteador, que dizem
ler sido, de dezesseis rimas de quatro quadras.

Em resumo: o Cancioneiro Alegre não é um
livro de crítica sensata e imparcial; é um longo e
picante libelo contra brasileiros e baudelaireanos,
principalmente, de quem o comentador é o jurado
CRbiion.

Nem também aproveita como simples seleta;
— dos poetas humorísticos e satíricos esqueceu-se
g melhor, ao passo que para alí vieram a rastos
escritores de gênero mais sério, dando-se-lhes bor-
doada de cego, porque não eram assás patuscos.
Pondere^se que neste repositório alegre entrou
constrangido o Garcão e -fechou-se a porta ao Ni-
colai. Tolentino. c ter-se-á a medida do critério
que presidiu à compilação.

No que se resume, pois, o mérito do Cancio-
neiro?

Tio estilo do comontador, somente, mas é
muito; nesse admriávcl estilo sempre castiço, sem-
pre fluente, sempre colorido, sempre natural, e tão
atrativo que. virada a última página e desconten-
tes do quanto tenhamos lido. ainda assim nunca
damos por mal gasto o tempo consumido na leitu-
ra; no estilo, que é o homem, disse-o Buffon, mas
que avulta como um semi-deus, quando esse ho-
mem tem a estatura literária de Camilo Castelo
Branco.

E já longe vai o artigo... Para mais tarde
íica a análise de outras obras recentemente pu-
Miradas; não que lhes faleça merecimento; mas à
crônica espaço e talvez ao leitor paciência.

Carlos de Laet — Revista Brasileira, vol. 1,
pá". 215 (1879).

III

Réplica de Camilo

Vem de molde agradecer nesta coluna de sin-
ceridades ao sr Carlos de Laet, distinto colabora-
dor da Revista Brasileira, a moderação da sua cri-
tica ao Cancioneiro Alegre, que êle, na exuberan-
cia db seu critério denominou "livro dc pulhas
Não de todos Nacionais e brasileiros ficaram bas-
'.antes de fora. De resto, pareceu-me benigno e
delicado o sr. Carlos de Laet.

Respeito as criticas eni que há delicadeza e
latim. Esle escritor, zeloso do purismo da língua,
acusa-me dum erro gramatical nos seguintes ter-
mos: "O mesmo crítico. .. encarniçando-se em dar
cnça ao.» oeregrinismos brasílicos, que erradamen-
to supõe feição característica da hodierna poesia
brasileira, vai cair sobre umas "phalenas a esvoa-
rarem-se nos nnda-assús" — novidade importante,
porquanto até o penúltimo paquete nao constava
neste país que o esvoaçar também fosse reflexi-
vo". Eu não impondo ao sr. Laet a minha infali-
bilitlade em pureza de língua; mas afoito-me a pe-
dir-lhe que aceite a de Antonio Feliciano de Cas-
tilho, que escreveu (Chave do Enigma, pág. nu
c 211): ".. .Vivo como que emprestado, semi-pa-
gão, semi-clássico, semi-republicano dos Grachos,
semi-conviva de Mecenas, semi-Titiro, semi-cau-
vo das Corinas e Deltas, e, com tudo isto, a
esvoarçar-me sempre da poesia que fo;, ou que se
nos figura lá atrás, para outra, que la adiante ri
aos tantos amigos da humanidade, aos utopistas

Ai tem o sr. Laet o verbo reflexo. O viscon-
dc nio foi quem criou o wwaçaMe; Mhou-i>em
Filinto- EJyslo; mas, se o criasse, a sua autoridade

e tao poderosa que nenhum de nós pode rejeitarmoeda nova cunhada por Castilho. O verbo refle-xo, portanto, deve estar há muito tempo no Rio.Será bom procurá-lo na Alfândega.
Outro escritor brasileiro, o sr. Arlhur — oda lendária bengala — também me atacou, por-que eu no Cancioneiro escrevi "contentar-se

em..." Parece querer indicar-me que eu, se sou-besse português, escreveria "contentar-se de..."Ora eu, ás vezes, gosto de escrever mal a minhalíngua corno D. Francisco Manuel deTUelo; e en-tão escrevo como êle nos Relógios Falantes: "Ne-
nhuma árvore vereis que se contente em ficar no
estado em que a plantaram".

Os senhores escritores brasileiros, que me en-
viam preleções de linguagem portuguesa, se me
quiserem obsequiar dum modo mais significativo
e proveitoso, mandem-me um papagaio, uma cotia
e alguns frascos de pitanga. Quanto a linguagem,
muito obrigado, mas não se Incomodem.

(Ecos Humorísticos do Minho).

IV

Resposta de Carlos de Laet

O Cancioneiro Alegre é um dos livros de quemais se tem falado Tantos e tão bons romances tem
publicado o sr. Camilo Castelo Branco, e muitos
passaram despercebidos; em torno daquela ruim
compilação, tamanho ruido e vozeria... Oh! o es-
cáncialo é e será sempre o grande chamariz da
atenção pública!

Os comentários, engraçados semjpre, grossei-
ros de vez em quando, injustos muitas vezes do sr.
Castelo Branco, encontraram por seu turno co-
mentadores não menos veementes e apaixonados.
O tom da polêmica desceu até nivelar-se com o
dos mais descomedidos convícios. Deste lado do
Atlântico o sr. Art hur Barreiros acenava ao lite-
rato português com o seu tira-dúvidas de Petró-
polis, e da outra banda retorquia-lhe o sr. Camilo
com alusões personalíssimas e gestos significativos.

Antes de acender-se tão renhida contenda, es-
crevera eu alguma coisa na Revista Brasileira,
abstraindo, porém, de personalidades, respeitando
no sr. Castelo Branco um dos mais gloriosos repre-
sehtantes da hodierna literatura portuguesa, e fe-
chando mesmo cs olhos aos inveterados precon-
ceitos que nutre contra os homens e as coisas' do
Brasil. Nesse artigo, a primeira das críticas do
Cancioneiro, na ordem cronológica, embora a úl-
tima pelo mérito literário, foi meu principal es-
copo demonstrar com quanta severidade procede-
ra o sr. Castelo Branco quando só doestos è sáti-
ras empregou para qualificar poetas da ordem do
nosso desditoso Varela, unicamente pelo fato de o
haver colhido em flagrante delito de soleelsmo
num prólogo composto em verdes anos.

Para condenar este processo crítico do ilustre
romancista, encontrei então expressões que ora não
me açodem e não duvidei asseverar que, aplicada
semelhante regra e com igual rigor aos mais emi-
nentes escritores portugueses, bem poucos sairiam
incólumes; que o sr. Castelo Branco, pelo menos,
em tais apertos sempre havia de sofrer as suas ar-
ranhaduras... E para exemplo disso trouxe o ver-
bo esvoaçar-sc empregado pelo sr. Camilo.

Muito tempo decorreu e não vinha resposta
às minhas despretenciosas observações. Isto, em
vez de magoar-me, alegrava-me. O protesto eu o
lavrara, e sem derramamento, não direi de san-
gue, que fora dar uns ridículos laivos épicos a tão
burguesa questiuncula, mas sem efusão de bills,
o que não acontecera aos oito críticos do Cancio-
neiro pelo sr Castelo Branco enfeixados num fo-
lheto bem pouco benévolo.

Entretanto, no folhetim datado de 23 de de-
zembro próximo findo e publicado no Cruzeiro
de 14 do corrente mês e ano, o eminente estilista
digna-se responder-me e em termos amáveis. Isso
porém, não obsta a que sustente o seu esvoaçar-
se, especando-o com a autoridade veneranda de
Castilho... Duas palavrinhas, se dá licença...

Se o sr. Castelo Branco respeita os críticos
cm que há delicadeza e latim, eu desmancho-me
em zumbaias às grandes razões de autoridade.
Entretanto este não é precisamente o potno da
questão. Condenei o esvoarçar-se porque nunca o
li nem o vi empregar; porque no iterativo dc
voar não descubro a procedência filológica da-
quelc se, que é desnecessário ao sentido, sem dar
mais enfonia à expresão nem lhe aumentar a va-
ia: porque, finalmente, entrando em dúvida, pro-
curei o vocábulo e não o encontrei com forma re-
flexiva em fr. Domingos Vieira, nem no Constan-
cio. nem no Faria, nem no Lacerda, nem no Mo-

Se para invalidar essas razões bastasse uma
autoridade contemporânea, mister não fôra recor-
rer a Castilho, porque havia já Castelo Branco.
Diz s s que o vocábulo veio para eáe deve estar
na alfândega: corro a buscá-lo, que não é para
desprezar uma palavra em segunda mão, mas seja-
me lícito observar que, se o famigerado esvoaçar-
se destas plagas se dirigisse a Portugal, antes de o
soltarem por lá, teria de curtir largo prazo de qua-
rentena.

Além disso...

Além disso, aminh atese está de pé. Não ser-
ve ao sr. Castelo Branco o neologlsmo apontado?
Quer novas e mais concludentes provas de que s.
s. também cochila? Pois, ai as tem:

A página 34 da sua tradução O romance de
um rapai pobre, s. s. empregou a locução perder
a cabeça. Ora, o sr. Túlio, nos Estudinhos da Un-
giia pátria compendiados pelo mesmo sr. Castelc
Branco, considerou essa frase entre os galicismos
mais freqüentemente empregados pelos escritores
indignos de tal oficio. Nos Esboços de apreciações
literárias, pág 102, encontra-se o vocábulo adrease,
que aliás vem mencionando entre os galicismo;
no Glossário de fr. Francisco de S. Luís. Afetado
de doença moral lê-se no romance O Esqueleto
pág. 101, e o próprio sr. Castelo Branco algure?
o cataloga como palavra alheia da contextura d*,
idioma português.

Finalmente na citada tradução Romance de
um rr-pa» pobre, à pág. S4, podem danar-se os pu-
ristes ante um Houveram cousas terríveis... C
sr. Castelo Branco quer que èu lhe mande ume
cotia: pois tome a este houveram que também c
bicho bravio, e veja se o aclima em S. Miguel
de Seide.

.Contudo, nota bene, ninguém vá supor que.
estulta e pretensiosamente me propus a dar qui-
naus no emérito estilista. Feliz me Julgara se c
houvese por mestre de estilo e de lingua. Os des-
cuidos apontados, e que demonstram o meu as-
serto, nem fui eu quem os descobriu; o seu a sen
dono; deu com eles o sr. G. Beilegarde, e citou-02
em um criterioso artigo publicado nesta folha en:
30 de julho do ano findo.

Pelo que me toca, quando leio ao sr. Castelo
Branco, outros pensares me absorvem que não c
de'sejo dc catar pulgões gramaticais: domina-me
completamente uma profunda admiração pelo sei
belíssimo estilo,, pelo vigor com que repele as in
vestidas de filauciosos competidores e ainda pel»
sua inesgotável fecundidade literária...

Estes dotes invejáveis eu os reconheci — des-
de o princípio — no distinto escritor, que prova
velmente continuará a afirmá-los logo que, em
vez de comentários fermentados pelo seu azedu-
me de crítico, nos enviar as criações desabrocha-
das na sua fantasia de romancista. (*).

(Jornal do Comércio, Ili de janeiro de 1880)

Novo artigo de Camilo

Ficou o sr. Laet de procurar na alfândega c
esvoaçar-se; mos, a despeito da autoridade de Fi-
linto e Castilho, não tenciona entesourá-lo no co-
fre dos seus verbos reflexos, porque não acha no
esvoaçar-se razão para que seja reflexo.

O ilustre escritor não quer recordar-se das
elegantes liberdades com que os regeneradores
da lingua portuguesa faziam, a bel-prazer da eu-
fonia. verbos reflexos. Por exemplo, João de Bar-
ros, quando uso o verbo escapulir. Uma vez diz"Teve Martim Afonso modo de escapulir daquela
multidão" (III, VIII, 5). "Os outros arrenegados
quando souberam o concerto quiseram escapulir".
(II. VII, S). Outros Vezes diz: "Os que não pude-
ram escapulir-se punham em salvo quando po-
diam". (I. X, 4). Outro exemplo no escoar, me-
taforicamente: "Tiveram os nossos modo de se.es-
coar deles". (II, VII, 9). E doutro feitio. "Não
curou de ir de rosto onde êle estava, e foi escora-
do para aquela parte onde tinha uma .pequena
porta". (II, IX, 1).
por-.D?..„àfBmduv ETA IOHSRD

O sr. Carlos de Laet não mandou pitanga
nen-. papagaie. Insiste em presentear-me economi-
camente com preleções de língua portuguesa, em
uni belo folhetim do Jornal do Comércio. Em re-
sultado das investigações do perspícuo sr. G. Bel-
legarde nos meus livros o sr. Laet arpoou com
gancho crítico e meteu na alcofa filológica para
este ensejo oportuno, as seguintes coisas:

Que eu em um romance enu>regara a locução
galicista: perder a cabeça, e apoia-se no respeita-
vel sr. Túlio, muito dócil discípulo do antiquado
D. fr. Francisco de S. Luís. Dizemos — perder o
juizo, o tino, a razão. Porque não diremos perder
a cabeça, sc, neste caso, cabeça é sinônimo dc
juizo, tino e razão? O padre Antonio Vieira ((tom.
XV, pág 182) disse: "Homem de tanta cabeça",
como quem diz: "Homem de tanto juizo ou talen-
to". Duvidaria Vieira dizer que essa cabeça que
êle tomou na acepção de juizo ou talento, se per-
dera, st o juizo ou o talento se lhe apagasem? Nós
dizemos freqüentemente perder os passos, e per-
der a coragem, perder o caminho. Não o digamos
pois. porque os franceses dizem: perdre courage,
e perdre ses pas, perdre son chemin. Estas niqui-
ces do sr. Laet, em matéria de linguagem, denun-
ciam o ranço filológico de r820; são rabugices
fradescas do monge de Tibães, que, se vingassem,
a língua portuguesa pararia emir. Luís de Sousa

O sr. Laet pode replicaT que perdre son che-
min traduz-se errar o caminho; mas eu digo a
João dc Barros que lhe responda: "Ambas estas
coisas abateram e espaldearam tanto a armada que
perderam o caminho. (Década TH, I, 6).

O conselho de Garcão é mais racional e pro-
gressista:

Limite-se a pureza dos antigos,
Mas sem escravidão, com gosto livre,



Pagina 184 AUTORES E LIVROS Domingo, 21-11-1948 — Vol. IX, n,° 13

CARLOS DE LAET VERSUS CAMILO CASTELO BRANCO
Com polida dicção, com írase nova,
Que a fez, ou adotou a nossa idade.
Ao tempo estão sujeitas as palavras;
Umas se fazem velhas, outras nascem...
Mudam-se os tempos, múdam-se os costumes:
Camões dizia imigo, eu Inimigo;
O ponto está que ambos expliquemos
Aquilo que pensamos: a energia
Do discurso e da frase não consiste
No fcitio das vozes, mas na força...

(SÁTIRA II).

Acusa-me outrosim de ter escrito nos Esbo-
eos de Apreciações Literárias o vocábulo adresse,
que é galicismo. Confunde o sr. Laet com duvi-
do£a bon fé nm erro de imprensa com um incon-
ciente salicismo. No livro, a pág. 102, lê-se: "Os
aparatosos adresses com que a análise se nos im-
põe é vaidade do crítico". Isto não se percebe:
mas se o sr. Laet ler adereços (atavios), como eu
escrevi, entende logo a idéia, e o erro tipográfico,
Note. porém, sua senhoria: se eu houver de dar a
alguém um cartão da minha residência, digo-lhe à
francesa: 'aqui tom a minha adresse", porque me
parece mduito copioso, difuso e quase ridículo di-
zer-lhe, à portuguesa, como quer o cardeal Sa-
raiva: "Aqui tem o bilhetinho da rua e casa onde
era moro'*.

Argue-me u sr, Laet fie ter escrito no Esque-
leift o Ralicismo afetado de doença moral. Abro o
Dicionário de Constando, e leio: Afecção, doença,
us-oléstSa. Afetado, tocado de doença, de paixão.
E depois escrevo: Afetado de doença moral, e
cuido que escrevi clara e portuguêsmente a mi-
nha idéia.

A pior bomba deixei-a para o fim. O sr. Laet
guardou tambem para remate a estocada de mise-
rícordta. Diz que eu escrevera na versão do Ro-
mance de um Rapaz Pobre, pág. 34, o escandaloso
houveram coisas terríveis. Este solecismo é real-
mente feio, é quase bastial. Se eu contasse com a
confiança do sr. Laet, dizia-lhe que eu vivia no
Porto há dezeseis anos quando esse romance foi
impresso em Lisboa; que não vi provas, e só de-
pois dele impresso soube que o editor, como se
perdessem na tipografia algumas tiras do manus-
criío, para não se incomodar nem me incomodar.
mandava paginar o livro sem elas. E' de supor-que a inteligência que presidiu à paginação fis-
calizasse as provas, e, no benigno intuito de me
corrigir, em vez do houve coisas terríveis, emen-
dasse houveram. E eu desculpo quem quer quefoi: porque, se o sujeito era lido em Francisco Ma-
nuel do Nascimento, corrigiu-me autorizado pele
grande clássico que em prosa tinha escrito: "liou-
veram alguns que alunuados da graça do Espírito
Santo abraçaram o culto e a fé de Cristo". (Da
vida e feitos d'E!-Rei D. Manuel, tomo I, pág. 20)
E ím verso tinha escrito:

Quero dar que em francês hajam formosas
Expressões curtas, frases elegantes.

(EPIST. AO AMIGO BRITO).

Bem pôde ser que o revisor tivesse também
lido as "Obras Poéticas" de Francisco Dias Gomes,
o grande gramático, e o nosso primeiro crítico, no
cor.ceito de A. Herculano. Se o revisor que mefez do houve um abominável houveram, me corri-
giu atido à autoridade de ta! mestre, procedeu ju-diciosamente. porque Francisco Dias Gomes nassues "Obras", pág. 220, escreveu: "Constava este
poçma de 284 versos, nos quais haviam cinqüenta
e um tercetos, etc", e, a pág. 295, anotando aOde á língua portuguesa, escreveu: "... Houve-
ram varões dotados de tão alta fantasia que esere-veram a história dos feitos gloriosos da nação por-tuguesa".

E' também de presumir que o erudito revisor
não desconhcc#se os escritos do sábio Ferreiro
Gordo, respeitador de autoridades irrefragáveis
cono Filinto e Dias Gomes, escrevia:"E considerando a mesma Academia que nas
bitiioteeas haveriam algumas memórias, etc".
("Merrrárias da Literatura Portuguesa" tom III.
pág 2)."Espanha e Holanda são talvez as duas nações
oníe sempre houveram os mais ricos depósitos de.monumentos históricos a respeito de Portueal"
(Id.). -•

"Antes desta proibição haviam vários (perió-dicos) que saíam". (Id., pág. 28)."JMa livraria da caso de Vimioso haviam os
dois tomos..." (Id., pág. 31)."Notícia das guerras que houveram na índia
oriental com o rei da Pérsia e ingleses contra por-lugieses . etc. (Id., pág. 79).

"Dizem que entraram mais de vinte mil ca-
sais em que haviam alguns de dez e doze pessoas"
("História e Memórias da Academia Real das
Ciências", tom. VIII, part. II, pág. 3).

Em suma, este venerando bibliófilo nunca es-
creve rie outra maneira.

Se cu culpasse o revisor de pafvo, êle, apon-
tando-me a dezena de lugares citados, poderia re-
plicar-me: "Você é que é um asno, se.cuida que
escreve melhor português que Filinto Elysio, Fran-
cisco Pias Gomes e Ferreira Gordo, hein?" E eu
calava-me então; c agora dizia-lhe que, se era ca-
par, enviasse as mesmas amabilidades «o.sr. Laet,

Eu, cá de mim, é que lhas não transmito, porque
ainda espero que sua senhoria me mande a pitan-
ga, e mais a cacatún, e não me despeço de ainda
lhe merecer o favor dum macaco, hein?

VI

Ultimo artigo de Carlos de Laet

Mais uma vez honrou-me. o sr. C. C. B.,
respondendo ao que escrevi no Microcosmo de 18
de janeiro. A resposta forma parte de uma exten-
sa nota ao 3." fascículo dos Ecos Humorísticos do
Minho. Em discutir com tão bom mestre, sempre
lucra o discípulo: discutamos pois.

Neste rápido perpassar dos eventos da sema-
na cedo se esquecem os leitores até de coisas mais
importantes: não serão, pois, inteiramente perdi-
das duas palavras para recapitular a ç.uestão.

O sr. Castelo Branco, avaliando no Canelo*
neíro Alegre o mérito literário de Fagundes Va-
rela, houve-se muito injustamente, e, colhendo
num prólogo alguns senões gramaticais, tanto bas-
tou para condenar aquele desditoso e inspirado
poeta às gehenas do ridículo. Em um artigo pu-
blicado na Revista Brasileira em julho do ano
findo, ofereceu-se-me ocasião para impugnar essa
apreciação, e então não duvidei asseverar que, se
descuidos gramaticais fossem suficientes para
aluir rrjftitaçÕcK fundadas sobre sólidas bases, bem
poucas escapariam à eversão, sem excetuar a do
sr. Castelo Branco, em cujas obras não poucasinadvertências podem ser notadas: e para prova
trouxe o célebre esvoaçar-se empregado no Can-
cioneiro Alegre,

Em um folhetim, segundo dos Ecos Humorís-
ticos do Minho, partim, no Cruzeiro de 14 do cor-
rente, o sr. Camilo sustentou o seu verbo com um
exemplo de autor contemporâneo e pediu-me que,em vez de observações fllológicas, lhe enviasse co-
tias e pitangas. Foi a isto que respondi em 18 de
janeiro, fazendo ver não só que o vocábulo em
estudo não era apontado por lexicógrafo algum,
nem tinha justificação filológica possível, mas ain-
da que nos escritos do ilustre romancista muitos
passos se notam, galicismos uns e outros em fia-
grante contradição com prineipios gramaticaisbem conhecidos... Seguia-se a lista: um perdera cabeça, um adresse, um afetado de doença mo-
ral, e um houveram coisas terríveis, solecismo este
último, e bravio, que muito respeitosamente ofe-
reci em lugar de cotia, para ser domesticado em
S. Miguel tle Seide. O sr. Castelo Branco volta,
porém, ao assunto e explica tudo no citado fas-
cículo 3¦»¦... Vejamos como...

Ora, muito simplesmente! Em primeiro lugar
há erros tipográficos; depois —- cabeça é sinôni-mo de tino, razão, e assim como se diz perder otino, também se pôde dizer perder a cabeça. Afe-
tado de doença moral tem razão em que se abone
no dicionário de Constancio, onde vem de afetado,
quer dizer tocado de doença... E' certo que estasexpressões foram por fr. Francisco de S. Luís ai-fabetadas entre os galicismos, e mais recentemen-
te pelo sr. Silva Túlio, porém... porém a língua
portuguesa caminha e já não estamos em 1830...

Mas isto — poderia objetar algum~imperti-
nente — será admissível ao monge de Tibáes; e ooutrq?

Quanto ao outro, é realmente engraçado queo sr. Castelo Branco averbe de suspeito o sr.Silva Túlio, em cuja autoridade me apoiei, e nãoduvide dizer que éle é "multo dócil discípulo doantiquadro D. fr. Francisco de S. Luis". Em ver-dade não sei quando deva acreditar no sr. CasteloBranco! Se me firmei na autoridade fio sr. SilvaTúlio, foi porque o sr. Camilo ma tinha recomen-dado, e aos estudiosos do idioma português, quan-do compendiou os Estudinhos da língua pátria,prefaciando-os com breves ponderações, nas quaisopina que o mesmo sr. Túlio é mestre competen-tíssimo, eminente fílólogo e que "cede atinada-mente às urgências do tempo, transige com o ine-vitável fado das línguas c dispensa-se do imperti-nente purismo que no próprio frei Luís de Sousamalsina descuidos". Confronte o sr. CasteloBranco este seu dizer com o que hoj epensa e di-
ga-me depois o que devo aceitar.

Restavam o adresse e o houveram coisas ter-nveis. São erros de imprensa. O meu ilustre eon-tenrlor chega a qualificar como duvidosa a minhaboa fé. só porque, tratando-se de s. s.. não liadereços onde estava adresse, nem houve onde seencontrava houveram. E' exigir muito de um po-bre leitor; e se não, porque é que o sr. Camilo nãole assim aos que critica? Além disso esses descui-dos dos tipógrafos e revisores do sr. Castelo Bran-co foram primeiro observados, não por mim, comologo declarei, mas pelo sr. G. Bellegarde, pacien-te e extremado cultor da lingua e das letras patriso qual na Revista Brasileira, em que colabora'muito bem poderá ventilar essa e outras questõesOs tipógrafos e revisores são uns homens des-piedosos que muitas vezes nos põem em talas Nocaso vertente os do eminente literato a quem mehonro de contestar, deixá-lo-iam singularmentecomprometido, se nâo viesse agora a sua explica-
ção. Em boa hora, pois, foram leitos os meus re-paros! Assim hão fora, e„ passados mais alguns

séculos, quaisquer exeavadores de filologices po-
deriam talvez, fortes no seu Castelo Branco, sus.
tentar entre outras coisas que adresse é português.

Que não é, admite o sr. Camilo; mas logo em
seguida declara que — se houver de dar a alguém
um cartão da sua residência, dir-lhe-á à francesa:
aqui tem a minha adresse, porque parece multo
copioso, difuso e quase ridículo dizer, à poftugue-
sa, como quer o cardeal Saraiva: Aqui tem o bi-
lhetlnho da rua e casa onde mero. Com efeito, é
difuso, é; mas não há mister de tanta coisa...
Basta dizer simplesmente: Aqui tem o meu ende-
reco. Se o sr. Castelo Branco se der ao trabalho
de tornar a abrir o sou Constancio, lá encontrará
que — endereço também significa o bilhete de
visita em que está escrito o nome da pessoa e a
sua morada; que é pouco usado, mas merece sê-lo.
porque não temos outro equivalente para o fran-
cês "adresse", neste sentido.

Muito para notar é igualmente a contradição
em que cái o sr. Castelo Branco com relação aó
emprego do seu houveram homens. & solecismo
bestial de um revisor de provas, di zs. s„; mas de-
pois começa a trazer atenuantes, como se tratasse
de excusnr delito próprio e vai pedir aos clássicos
uns retalhos de construções erradas. Os clássicos
prestam-se complacentemente, e aí temos o sr.
Castelo Branco a catalogar cincadas (ou erros de
imprensa) do venerando Francisco Manuel do Nas-
cimento, e mais de Francisco Dias Gomes, c ainda
do sábio monsenhor Ferreira Gordo.

Todos estes varões, como se apurou da recente
indagação do sr. Camilo, fizeram concordar o ver-
bo haver com o pseudo sujeito do plural..: Deus
lhes perdoe! mas enfim, se eles estavam no certo.
o que disto posso concluir não é favorável ao com-
pilador do Cancioneiro Alegre, visto como já não
vejo razão que o induzisse a criticar tão acerba-
mente ao Varela um engano que, podendo ser
também erro tipográfico, quando não o fosse, ti-
nha por si o respeitabilíspimo exemplo dos Filin-
tos, Dias Gomes e Ferreiras Gordos.

Nesta questiuncula, em que vejo mais sintaxe
que interesse, o sr. Camilo veio lançar em meu es-
pirito os germens do mais triste ceticismo. Há
quem duvide de Deus, duvidam outros da imorta-
lidade da alma, outros da existência dos corpos,
e eu cã fico duvidando das regras do verbo haver.
O sr. Castelo Branco deve reparar a perturbação
em que me d»ixa, e legislar definitivamente sobre
a matéria; admite a opinião do predileto Constan-
cio e dos outros príncipes lexicológicos, ou ineli-
na-se mais ao simpático e reverendo Ferreira
Gordo? Pensa com o colecionador do Cancioneiro
Alegre ou com o foflietinista dos Ecos Humorís-
ticos do Minho? com o crítico implacável de Va-
rela ou com o patrono de Idênticos solecismos em
escritores de boa nota?

Qualquer que seja a decisão do sr. Castelo
Branco, desde já me apresto para reconhecê-la ex-
cclente. Assim pudesse eu fazer em tudo a vonta-
de ao distinto literato português, quando tanto
insiste para que eu destas plagas lhe envie a pi-tanga e o macaco! De pitanga não é mais tempo,
e quanto ao macaco entro a hesitar se devo man-
dar-lho do antigo ou do novo continente.

Sim, porque os há de uma e outra parte doAtlântico, fique o sr. Camilo sabendo...
Catarríneos e platirríneos — chamou-lhes o

eminente zoologista Saint-Hilaire.
Estes, os meus patrícios, têm as narinas sepa-radas por largo septo, 32 a 36 dentes, caudaapreensora.
Aqueles, os compatriotas do sr. Castelo Bran-co. têm o septo nasal pouco espesso, sacos nas bo-chechas, e calosidades nas nádegas.
Agora é escolher...
(Jorn.il do Comércio, 28 de março de 1880).

1 — Os trabalhos relativos a esta polêmica— tanto os de Laet quanto os de Camilo — sãotranscritos da Revista de Cultura, desta capitai(vol. 3° pág. 225).

DICIONÁRIO ETIMOLOGICO
LATINO

Já em terceiras provas, apesar de^m poucoatrasado, espera-se, paro breve, lançamento doatrasado, espera-se, para breve o lançamento do
primeiro volume deste Dicionário da autoria do
padr eAugusto Magne. Obra de moldes inéditos,poderá se equiparar, se não o superar, com o Di-cionário Medieval e Clássico da Lingua Portu-
guesa, do mesmo autor.

A conclusão deste volume só dependerá da Im-
prensa Nacional, que, não obstante sua boa von-tade, nao poderá fazer milagres. Ad impossibilenemo tenetur.

Por sua parte,, o I. N. L. tem feito o que está s
seu alcance para o rápida execução dos trabalhos.
E se não progridem como é de desejar, não é c
Instituto que deve entoar o mea culpa.

E' uma iniciativa digna dos mais altos elogios,
esta do Instituto Nacional do Livro, que vai dando
à cultura brasileira obras de tio grande valor.
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Algumas canhões traduzidas Mucio Leão
DE CM FRAGMENTO DE GALLIS

Se tu me sorris,
Nos teus olhos vejo
Um suave lampejo;
E em teus lábios canta
O rumor de um beijo...

— Quando me dirás
A palavra doce.
Que eu ouvir desejo?

A VIOLETA

(Goettie)

Nascida ali no prado, abandonada
Do seu pobre destino à desventura,
A violeta vivia, e era ignorada
Da manhã toda luz, da noite escura.

Eis que na curva do caminho breve
Uma linda visão de mulher passa:
Vem, vai chegando, alegre, suave e leve,
Umn pastora toda encanto e graça.
"Ai de mim*' — penso a flor — "ai, se eu pudesse
Ser a mais bela flor da natureza,
Para que a doce amada me colhesse
E no seu seio me trouxesse presa!*» •
Ai. so somente por um breve instante
Sobro o seu seio clfaro eu4repousasse!
Se eu lhe beijasse a carne palpitante
E cora o nteu doce aroma a perfumasse:''

Mek ah! veiu a pastora indiferente.
Nem atentou para a florzinha escrava!
Pisou a pobre.. . E a pobre alegremente,
Ao ser calcada, trêmula, pensava:
"Ah -que delícia, a de morrer agora,
A de morrer cheia de amor inf indo,
Pisada assim pela gentil pastora,
Pisada assim pelo seu pé tão lindo!".
1 A ROSALIA *

(Manuel Curros Enríquez)

Na praia. . . era ela
Que eu via passar:
Na fronte uma estrela,
No lábio um cantar.
Estava sozinha,
Na noite sem fim.

Tão só, que eu rezei pela pobre louquinha,
Eu, <jue não tenho quem reze por mim!

A pobre louquinha,
Passou... se escondeu...

•Comida dos lobos,
Comida morreu.
São os ossos dela
Que vamos guardar.

Al de quem leva na fronte uma estrela!
Ai de quem leva no lábio um cantar!

CAMINHO LONGO '" "' "

(Ramon Cabanlllas)

Caminho, caminho longo,
Caminho da minha vida,
Escuro e triste de noite,
E triste e escuro de dia...

Caminho longo
Da minha vida!

Estrada, estrada tão torta,
Em duras leiras aberta,
Toda cercada de tojos,
Coberta de lama e poeira...

Estrada torta,
Aonde me levas?

I iiCaminho, caminho longo,
A neve, as chuvas e as silvas
Encheram-me de triagem,
Cobriram-me de feridas...

Caminho longo
Da minha vida!

Estrada, estrada comprida,
De fontes tristes, sem água,
Sem árvores que dêem sombra,
Sem choças que dêem pousada...

Estrada infinda,
Quando é que acabas?

DOR

(Afonsina Storni)

Nesta doce tarde de Outubro, eu quisera
Passear pelas praias longínquas do mar.

Que as areias brancas e que as água» verdes
E que os céus tão puros me vissem passar.

Quisera ser alta, soberba, perfeita,
Como uma romana, para combinar

Com as enormes ondas, com os rochedos rudes,
Com as Imensas praias que bordam o mar.

Serenos meus passos e frios meus olhos,
Muda minha boca... me deixa/ levar...

Ver como se quebram as ondas azues
Contra as duras rochas, e não receiar.

Contemplar as aves ágeis que devoram
Os peixes miúdos, e não suspirar.

Ver que ao meu encontro, fitando as estrelas,
Vem o homem mais belo; e não o desejar. • ¦

Embeber meus olhos, distraidamente,
Embebê-lòs longe, sem nisso pensar...

E sentir, tranqüila, sob o céu, na praia,
Todo o esquecimento perene do mar.

CANÇÃO

(Maeterllnck)

Procurei trinta anos, minhas irmãs.
Onde está? Não sei...

Caminhei trinta anos, minhas irmãs.
Nem me aproximei!

Caminhei trinta anos, minhas Irmãs".
Meus pés se feriram.

Êle estava em tudo, minhas Irmãs:
Meus olhos não viram.

Esta hora é tão triste, minhas irmãs.
Quero paz e calma.

A noite vai morrer, minhas Irmãs.
Sofro tanto na alma!

Vocês são tão moças, minhas irmãs!
Vão aqui e além!

Meu bordão eu dou-lhes, minhas irmãs.
Procurem também.

CANÇÃO

(Maeterllnck)

Um dia mataram três menininhas,
Pra ver o que tinham no coração.

A primeira tinha a felicidade.
E cm toda parte onde correu seu sangue
Três serpentes silvaram durante três anos.

A outra tinha a doçura e a bondade.
E em toda parte onde correu seu sangue
Três cordeiros pastaram durante três anos.

A última tinha a infelicidade.
E em toda parte onde correu seu sangue
Três arcanjos velaram durante três anos.

NOTURNO

(Juan Vidal Martlnez)

Cantam as estrelas no céu e no rio.
Cantam as estréias

a cantiga branca
dos momentos líricos.

Que dor tão profunda nesta hora eu sinto!
Tem o meu silêncio

um tremor de lágrimas
saudoso e divino...

Cantam as estrelas no céu e no rio.
Cantam as estrelas

a cantiga pura
dos momentos líricos.

A MENTIRA DO JUDEU
No ano de 593 estando

em Olinda o licenciado Hei-
tor de Mendonça, Visitador
do Santo Oficio, foi denun-
ciado à sua presença um
velho adelo e roupavelheiro
de nome Gil Gomes, acusa-
do de judaísmo.

Declarou Gil Gomes que
era cristão velho, natural
de AJmeirim, observando da
fé de seus pais e que muito
jovem viera do Reino para
a Bahia e aí servira de sa-
cristão do bispo Dom Pero
Fernandes Sardinha a cujas
abas e proteção vivera por
dois ou três anos.

A este ponto, o Visitador
que tomava apontamentos
para o seu Tratado senten-
cioso moral e descritivo do
Brasil, interessado pelo de-
poimento, perguntou se efe-
tivamente o bispo tinha
sido comido pelos cahetés.

Pelo contrário, disse o
velho Gil Gomes; o bispo
não foi comido e até loi
êle tiuem comeu...

Mentes, miserável ju-
deu! Como podes afirmar
semelhante coisa? Morrerás
a fogo se não falares a ver-
dade.• Mas, refletindo nos apon-
lamentos do aeu Tratado'
sentenetoso animou o Judeu
a riiaatr tudo o qne sabia:

Senhor Visitador, eu
estive no naufrago da nau

Nossa Senhora da Ajuda
que se quebrou nos pa-

récis do Coruripe. Os nau-
fragos fugiram e ficamos
em terra, apenas dois, o
bispo e eu. Haverá mais
de cinqüenta anos que isso
foi, e é bem_possível que a
minha memória enfraque-
cida cometa algum desfa-
lecimento.

Prossegue, ordenou o
Visitador.

Ficamos os dois, e
realmente seriamos comi-
dos dos cahetés, não fosse
umn inspiração minha que
lembrei ao Bispo a conve-
nôiência, naquele transe,
de dizer uma missa. E as-
sim se fez.

Armamos um tosco altar,
alçamos uma cruz feita de
lenho da floresta e o bispo
rezou a missa que supunha
ser a última do seu mister.
Mas qual não foi o nosso
espanto, vendo o gentio
ajoelhado, mudo e contrito,
deante do santo sacrifício.
As próprias aves em torno
entoavam os louvores ao
Senhor.

Estávamos salvos!
O cacique Teju-guaçu

desde -então se to™J"f
¦ maióf amigo5*!* Dom Pero,

JOÃO RIBEIRO

a quem fez particulares ob-
séquios e deu-lhe para o
seu serviço a gentil e for-
mosa Ganumbi, a flor da
taba cahetê.

Ao santo cresceram-lhe as
barbas que a indiazinha
anediava docemente, quan-
do num dia de fortes calo-
res, Dom Pero tentado do
demônio, chamou a si a lin-
da Ganumbi e comeu-a a
dentadas...

Mentes ainda, mise-
rável judeu! Clamou o Vi-
sitador indignado; mas
pensando nos apontamentos
para o seu Tratado senten-
cioso, ordenou ao judeu
que proseguisse.

Realmente (continuou
o judeu) eu nada vi por
meus olhos, mas vi que
todos os indios gritavam;

 O abaré comeu a In-
dia! abaré comeu Ganumbi!

E já aprestavam a des-
forra. As velhas dansavam
e punham a ferver o caulm
para banquetear-se nas gor-
duras do santo homem.
Dom Pero arrependido,
consternado, em lágrimas,
de sua própria mão foi bus-
eu» 'a tangapèn* espécie dc

clava com que havia de ser
abatido, sacrifício pequeno
para o seu grande erro.

Foi neste ponto que che-
rou Teju-guaçu, o cacique,
que dando um ponta-pé nas
igaçabas de cauim livrou
Dom Pero da morte.

— O abaré é meu amigo,
disse o íí»r*que. Não falta-

rão por aí outros Perós
para serem comidos.

E como eu era o único
Peró (assim chamam eles
aos portugueses) que ali
havia, dei é perna quanto

pude e vim parar à Capita-
nia de Pernambuco.

' Aqui acabou o depoimen-
to. Gil Gomes foi remetido
a Lisboa, como judeu men-
tiroso, negativo e relapso,
para os cárceres da Inqui-
sição.

NOTA — Daremos mais
tardia o parecer do Doutor
Balthazar dos Santos, teó-
logo conimbricense, sobre o
Tratado sentencioso, moral
e descritivo do Visitador e
sobre o embuste do judeu.

DICIONÁRIO MEDIEVAL E CLÁSSICO
DA LINGUA PORTUGUESA

Após gigantesco esforço,
acha-se na fase dos retoques
finais o Dicionário Meiievat
e Clássico do Línjria» Porta-
guesa, de autoria do Pe. Au-
gusto Magne, SJ., em edição do
INST. NACIONAL DO LIVRO,
Esse Dicionário — é de ver —
nío é o mesmo de que o Autor
nos deu amostra já lá se vão
dez anos. O projeto primitivo
passou por repetidas transfor-
maçôes; a falta de pessoal téc-
nlco embaraçou o prossegui-
mento do trabalho; e, mais
que tudo, o assoberbamento da
Imprensa Nacional, cuja defl-
ciência da quadros é grande, foi
6 principal fator de retarda-

mento do Dicionário. Embora
não venha a lume ainda este
ano, já se encontra pratica-
mente concluído o 1.° volume,
que receberá o imprimatur nos
Inícios de 1949.

Abrangerá 537 páginas de
texto, a saber, de A-AP, e atin-
gira cerca de 600 páginas com
o prefácio, bibliografia e su-
plemento. I

Apesar dò seu titulo, o Dl-
cionárlo averbará também oa
vocábulos modernos, o oue sei*
objeto de uma subepigraíe.

Está, portanto, de parabéns
. a cultura brasileira, enriquecida

com esta nova e valiosa con»
MbuiçaSo do Pe. Augusto Magne.
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CARLYLE
I

Doh poetas da Paixão
< ii <m

a A Inglaterra — aquele "na-
| vio que Deus na Mancha an-

corou" — existe ííarft oferecer
ao mundo o espetádulo de to-

i dos 03 contrastes.
I E' o pais dos esnobes mais

a airritanteri e 0 pais dos mais a
doces poetas líricos; o da hipò-

: crisia e c da santidade; o cia
; opressãc dos reis Jè dds costú-
t mes e o co berço da lUMrdcídC;

o da moral mais rígida e con- '
1 véncional e.o da licença mais

irrequieta e trêfega. Estranho'
i pais, que torna impossível vi-
! ver em aeu território aumho-'

mem como Byron, que condena
ao desprezo público um homem

a como 'Wilde, e que, entretanto,
se delicia em receber no rosto
as fi 3 galantes vergastadas da
.sátira de Shaw!

Um dos contrastes mais sin-
gulares Sa singularissimã alma' inglesa é o que representa o
nascimento em terra britânica.
a vida vivida em terra biità-
nica, a obra criada em terra
britânica, de um homem como
Carlyle.

i Ninguém — é certo — mais
inglês, fundamente amado e
lido e compreendido dos In-
gleses dc que Carlyle. E, con-
tudo, 'ninguém menos inglês do
que essa formidável dínamo de
paixões.

Carlyle ê a paixão — méis o
foumattr, mais a eloqüência e a
poesia acievoada, mais o infi-
nito amar à história, mais isso

, ou mais aquilo: porém é, es-
sencialmente, irremediavelmen-
te, a paixão. Toda a sua con-
siderávèl obra de historiador,
de ensaísta, filósofo, toda ela
se explica por esse Vocábulo
mágico e prestigioso, segredo da
criação literária mais fulgente.
3' a paixão que revela Carlyle,
çue nos dá a chave do seu sin-
guiar mistério. E' ela que nos
transporta àquela atmosfera de
entonteeedora poesia que acha-
mos etn cada página de seus
livros ¦— em seus livros de his-
tória, principalmente,más tam-
i)ém em ,5eus livros de sátiras

.contra orj-costumes ingleses, ou
melhor, contra os defeitos hu-
mano.:. Que página de maior
paixão, paixão revoltada, porém
contido-, conhecerá a literatura
— já não direi apenas a in-
glesa, porém a-universal, — do
çue aatieía famosa coleção de
preceito,? morais que êle escre-
veu para os porcos, e na qual
transferiu para esses animais
da lama e do chiqueiro tudo
aquilo Qjxe deseja dizer para os
homens e contra os homens?

! Sim: Carlyle é todo paixão.
E, somente por isso, já com-1 preehdemós' o motivo por que' tSo fundamente o amou, tão

elotpíentemente o celebrou, RuiBarbosa. E" nesse imenso e tor-
mentascs e maravilhoso terrí-
tório que c inglês e o brasileiro' se encontram, dão-se as mãos¦ o tnícam um ósculo de frater-
aidade.Rtii, como Carlyle, é também
a paixão, e só a paixão explica
a sua obra. Paixão política (ou
melhor: paixão pela política):
iMixão literária (ou melhor:
paixão peta literatura"»...

Se fosse necessário demtíns-
trar o que digo, bastaria re-
meter o leitor aos momentos' em qüe ia nascendo a obra in-
finda de Ruy: ao seu perma-
neftte apostolado na imprensa,
à sua. atuação reverbérante na
tribuna parlamentar, ao seu
trabalho sem trégua na tribuna' do faro.

Mas a momento máximo em
qtie êle evidencia a força com
Cíüe-em sua alma age a paixão
é a ocasião em que toe enceto*
tra em' Londres, fugindo à sa-
(íha^üs perseguições floriaiiis-
Its. ati- distante do Brasil,
de___tticüdo 'de tudo. Pensa etni tlVírJunilannéBte part si e pa-

> ira •».¦sim família, e récuia sts-

tematic&mente os trabalhos que
lhe vão sendo oferecidos. Mas,
um dia, lhe cai em mãos a no-
tiéia dè que em Paris, um ho-
mem, um pobre oficial do Exér-
cito, sofre uma injusta opres-
são. Aquela violência e aquela
injustiça tocam a alma que re-
ferve ao contato de qualquer
iniqüidade. E eis, Rui, desper-
tado pela paixão, lançando-se &
pugna jornalística em favor de
Dreyfus.

•Ninguém, pois, mais apro-
priado para compreender e lou-
var Carlyle do qüe aquele que
foi verdadeiramente o irmão
pelo coração e pelo espírito do
grande inglês.

E o fato é que ninguém de-
finiu melhor do que o autor
de Cartas de Inglaterra o fei-
tio e o gênio do autor de Sartus
Resartus. Ninguém viu melhor
aquela "inflexível sinceridade, o
íngreme dos seus contrastes, o
bravio das imagens que lhe po-
voam o estilo, a luta continua
da sua originalidade com os
preconceitos e as convenções
sociais, o seu entusiasmo pelas
expressões heróicas da lndivi-
dualidade humana, o fragor das
suas apóstrofes. as mutações
indefiniveis do seu humorismo,
melancólico e ride nte. austero
e escarninho. eloqüente e bru-
tal..." a

E Rui encerra aquela sua
apreciação eloqüentíssima com
uma das imagens ma#lmpres-
sivas e nítidas da prosa brasi-
leira. Diz êle, depois das frases
que já citei: "...a própria
monotonia de certas correntes
de seu pensamento, iterativas e
periódicas, como certos ventos
em certos quadrantes do céu,
dão a lembrar um panorama
de penhascos escalvados à bor-
da das águas azuis, com o crls-
tal das ondas franjando-se em
espuma branca; a marulhada
rebramindo contra os promon-
tórios silenciosos, o vôo solitá-
rio das aves marinhas, e por
cima, nas trevas da procela,
quando as faíscas não esfuzlam
pelas arestas atrevidas, a éter-
na calma do firmamento: a
força, o conflito, a pureza, a
eloqüência, a Imortalidade."

Eis aí, em uma arrebatada
imagem oratória, uma síntese
crítica de lúcida compreensão.

E é curioso considerar queesta vigorosa página, em que
encontramos o retrato da alma
de Carlyle, contém, com o
maior rigor e a maior exatidão,
a própria alma de Rui — aque-
Ia alma agitada por incessantes
conflitos, Iluminada pelos raios
das estrelas, embalada pela so-
Aóridade das músicas eternas.
No brasileiro como no inglês,
temos o espetáculo da mesma
solidão das agrestes penedlas
batidas dos grandes ventos, agi-
tadas pelas raivosas procelas, e
revelando em tudo a sua força,
a sua.pureza, a sua eloqüência,
o esplendor incomparâvel de
sua Imortalidade.

Carlyle, Thomás —
História da Revolução

Francesa. Tradução e
prefacio de Antônio
Ruas. Edições Melhora-
mentos. São. Paulo,
1948, 774 pags.

Sc Carlyle é todo pai-xão, todo Carlyle está con-
tido na História da Revolu-
ção Francesa, agora tradu-
zida para o português e edi-
tada pela Companhia Me-
lhoramentos de São Paulo.

Carlyle, mestre e modelo
de historiadores de todos os
países do mundo, é, entre-
tanto, um historiador des-
concertante. Êle despresa
os elementos essenciais, qnecerto tipo de professores
didáticos do gênero nos dá
como a própria alma'das
boas «bras históricas: des-
presa, ém primeiro lugar,
as datas. Toda essa longa
« maravilhosa crise da ai-

ma humana, que ficou cris-
mada com o nome de Revo-
lução Francesa, está aqui
minuciosamente descrita:
mas se quisermos saber-lhe
as datas principais — a da
tomada da Bastilha, a do sa-
crlfício de Maria Antonieta,
a da morte de Robespierre
— teremos que recorrer a
outras fontes. Carlyle não
se preocupa com elas.

E' isso, certamente, que
transmite a estas paginas o
caráter antes de um vasto
poema em prosa do que o
de um perfeito tratado his-
tórico. A História da Re-
volução Francesa é, com
efeito, um poema épico, a
Iliada daquele grande mo-
mento humano. Haveria
desde já um curioso traço
a ser apontado como ponto
de contacto entre o sistema
de Carlyle e o dos cantores
homéricos: a interferência a
todos os momentos do au-
tor, entre as figuras que êle
vai pondo em cena e os fa-
tos que vai narrando. Car-
lyle é abundante nas invo-
cações, nas considerações
morais, no louvar ou no de-
primir os personagens que
evoca. Em meio a uma cena
intensamente dramática que
nos vai contando, achamos
de repente um vocativo pa-
tético ou eloqüente, e com
esse vocativo a mudança do
ritmo da narrativa, da pres-
pectiva, da paisagem moral
em que nos encontramos.
Narra, por exemplo, a es-
pectativa da morte de Luiz
XV. Mostra-nos o rei na
sua câmara já quase aban-
donado de amigos e de cor-
tezãos, tão pontuais até cn-
tão, e passa a falar-lhe na
segunda pessoa; "Sim, po-
bre Luiz, finalmente a mor-
te te encontrou!... Nem os
muros do palácio, nem os
guardas reais nem as tape-
çarias caras, e nem o for-
malismo dourado do mais

rígido cerimonial a pude-
ram afastar: ela aqui está,
para te tirar o teu sopro
de vida, e há de tirá-lo..."
E como essa, outras longas
e às vezes comovidas exor-
tações, que êle dirige às
figuras históricas que po-voam estas páginas — Ma-
ria Antonieta e Madame de
Stael, Mirabeau e Marat,
tantos outros.

aSeria possivel indicar até
certo paralelismo entre as
situações da História da Re-
volução Francesa e da Ilia-
da. O capítulo de Carlyle
intitulado A Procissão é,
por assim dizer, a réplica do
terceiro canto do poema ho-
mérico, no qual vemos He-
lena, a dos brancos braços,
Indicando a Priamo os no-
mes e as histórias dos guer-reiros gregos que desem-
barcam diante de Tróia.

Ora, tudo isso parecerá
desconcertante aos espíritos
normais e tradicionalistas,
aqueles que se hbaituaram
a considerar a história um
gênero determinado, obe-
decondo a rígidos processos,fora dós quais o que existe
é a bablúrdia e a confusão,
ou quando muito o territó-
rio detestável da Imagina-
ção e da Poesia... E' fácil
compreender, portanto, aimpressão dè surpresa, de
estranhesa, de absurdo, queum espírito reto e claro,
todo geometria e lucidez,
como o de Taine, recebeu
ao entrar em contacto com
a História da Revolução
Francesa de Carlyle.

Os críticos e os historia-
dores literários nos dão con-
Ia do imenso esfftrço de
pesquisa que ao grande es-
critor inglês Impoz a com-
posição desta sua obra. Car-

lyle visitou todos os arqui-
vos, esquadrinhou todas as
bibliotecas e todos os mu-
seus, percorreu todos os ce-
nários em que a revolução
se processou e evoluiu. E
talvez já se tenha feito
para o seu grande livro o
que já se fez para a Odis-
séia e Os Lusíadas — uma
espécie de roteiro geográ-
fico, mercê do qual podere-
mos realizar, tendo o histo-
riador inglês como guia. a
imensa viagem da revolu-
ção que modificou a face
moral e social do mundo.

Em Taine, porém, encon-
tramos uma indisfarçada
queixa contra Carlyle, pelo
fato de não haver o escritor
inglês compreendido bem a
Revolução Francesa, "ile
só viu o mal (dize-nos o
autor da História da Litera-
tura Inglesa) na Revolução
Francesa. Julga-a tão in-
justamente quanto julga
Voltaire, e pelas mesmas
razões. Não compreende a
nossa maneira de agir, como

não compreende a nossa
maneira de pensar. Pro-
cura nela o sentimento pu-
ritano, e como não o en-
contra, nos condena. A
idéia do dever, o espírito
religioso, o governo de si
mesmo, a autoridade da
consciência austera, em seu
entender, são os únicos ele-
mentos que podem refor-
mar uma sociedade gasta,
e nada disso se encontrava
na sociedade francesa..."
Taine falava assim, inspi-
rado certamente pelos seus
perconceitos de amor à
França, e em uma época em
que não havia, êle próprio,
estudado a fundo a Revo-
lução Francesa. Seria
curioso, já agora, mercê de
uma confrontação das Ori-
gens da França Contempo-
rânea com a História da
Revolução Francesa, verifi-
car qual dos dois — Car-
lyle ou o próprio Taine —
teria compreendido menos
aquele movimento que bro-
tou no coração francez e
modificou a face do Uni-
verso.

Vasconcelos, Jo sé
Mauro de — Barro
Blanco — Instituto Pro-
grosso Editorial — IPE
— São Paulo, 1948 —
289 pags.

í José Mauro de Vasconce-
í los é carioca, conforme ve-
X mos na pequena informa-
!;¦ ção biográfica que' ocom-
h panha «ste seu romance.
H Mas com Barra Blanco fi-
!j cou incorporado a essa já!¦¦ numerosa e fulgurante

pleiade de romancistas nor-
: destinos, a essa familia de

;4 escritores forrados de inten-
ü- sa caridade humana, que¦À têm desvendado aos nossos
1 olhos o imenso inundo de
1 sofrimento e de angústia,

que é aquela parte do Bra-
sil.

Barro Blanco é o roman-
ce das salinas do Rio Gran-
de do Norte. Mas não é so-
mente o romance das sali-
nas: podemos dizer que é o
romance de todo o Rio
Grande do Norte. Em suas
páginas, realmente, encon-
tramos a vida do retirante
nordestino, perseguido pelo
sol inclemente, pela fome
c pela sede, e deixando po-
voados de suas tristes ossa-
das os caminhos ilusórios
que deveriam levá-lo para,
já não se diga a fartura e
a fortuna, ao menos um
gole de água e um sçco de
carne de xarque... A esse
aspecto — o das secas —
que abrange parte de Bar-
ro Blanco, prende-se, porexemplo, aquela' dolorosa
cena de uma familia de
sertanejos, que desespe-
rançada de qualquer am-
paro da terra ou do céu, Ja-zia deitada sob um cajueiro
já sem folhas, deliberada a
fenecer alí.

Mas a parte relativa ã
seca abrange apenas uma
região (se assim podemos
dizer) desse romance. O seu
núcleo verdadeiro é a vida
das salinas.

Nas páginas de Barro
Blanco vemos abrir-se
diante de nossos olhos o ve-
lário de um mundo inteira-

AUTORES E LIVROS
Propriedade de Mucio Carneiro Leão

ASSINATURAS ~~

E™ slraP'es  Cri 100,00 Cr$ 65,00 Cr» 30,00Porte registrado  Cr» 120,00 Cr$ 6s!w Cr|36_00
Endereço:

Rua Fernando Mendes, 7-12.° and. 37-9527
RIO DE JANEIRO, BRASIL

M.,D^1™id'_r para lodo ° Brasil: unidas Lacerda - PraçaMarechal Florlano, 59 - 2.° andar. Fone: 42-5825.
Impresso nas ofieinas da Editora Mory Ltda.• • «

Assinaturas e numerosr atrazados
da reda°ç!o™tUra5 ""*""" EfT t0mad"S nos se8uintes Wtns (além

üüími ^'íoí"^™?'5 Barroso n° 72' 13° ***" -'POSe:22-9681, rama 20 Tratar com o Sr. João Pinheiro Neto.
comlluri» Cario»"00' 4'18'° andar ~ P°ne: 23-193L 'IWar

ArtuT PS?8'16 
Nacional de pilosofto - 4° a^ar. Tratar com

da Sçao™"05 
atrazados: os dols ú"1"»6 l»n'os acima (além

"SÃO PAULO"
COMPANHIA NACIONAL
DE SEGUROS DE VIDA
Smorsal no Rio de Janeiro - AV. RIO BRANCO, HS, »•

Dr. Jssé Maria Whttaktr
Dr. Erasmo Teixeira éa .
Dr.'. c. io Macei* asam



* "> ¦"¦ "  1* "»

Domingo, 21-11-1948 — Vol. IX. n.° 13 Arrrnp^ E L1VR0S Pagina 157

mente extranho a nossos
hábitos o a nossas condições
tio filhos da cidade. José
Mauro de Vasconcelos mos-
tia-nos o que é aquele in-
iemo do sal: os homens
presos ao suplício do tra-
ijalho que lhes abre em
chagas os pés, que os conta
mina de uma lepra própria
aos que vivem pisando no
. ;i] — o maxixe.

E esse suplício, que ja-
i uiis cessa, leva muitos in-
idizcs ao ápice do desespê-
ro. Quantos deles só encon-
Iram remédio para o seu
desespero na morte — como
;u;uêlo mísero Antonho Ma-
cambira, que endoideceu o
¦ <¦ jogou ao mar!

E" sugestiva a fôrça com
nue José Mauro de Vaseon-
celos nos pinta certos vul-
tos de sertanejos que po-
voam o Barro Blanco —
aquele Chicão, expansivo e
alegre, tão ligado à vida,
que foi morrer na barcaça
louca que se perdeu no
mar; aquela deliciosa Joa-
ninha, cujos seios tinham
sido moldados pelos ninhos
On rouxinol, e que tinham
ii dureza e a forma desses
ninhos... tantos outros.

Barro Blanco poderia
servir de fonte aos coleto-
res de exemplos para um
vocabulário de brasileiris-
mos. A saborosa, derrama-
da e pitoresca prosódia do
nordestino foi aqui anota-
cia. Eis alguns exemplos:

Xi.iliennhe.n — "Co-
raeçaram a fazer xenhen-
nhem. O gostoso do amor
fi o xenhennliem" (pág. 36).
K o próprio autor dá a sig-
nlficação do vocábulo: "O
:enhennhem é o máximo da

cnrfcia de duas pessoas que
te gostam".

Chafurdo. "Saido do
melo do chafurdo". (Cre-
mos que significa briga,
mnflito).

Afolosado — "A coroa.
a bola coroa de Joaninha,
Unha íifolosado de um lado
e pendia sobre o seu om-
bro". /pág, 79).

Pigorar — "Muita
sente viverá pigorando a
sua mocidade e a sua fôr-
ca", (pág. 89). Será in-
vejando?

Etc. A ação de Barro
Bianco prende-se a uma
certa ilHa misteriosa, cha-
mada Manoel Gonçalves,
que pertencia a Macau e te-
ria desaparecido, tragada
pelo mar, em 1825. E' nes
aa ilha que mais tarde, de-
Sirante e malferido, em sua
tiarcaça louca, vai encalhar
f1 morrer o pobre Chicão,

Como se vê, ainda ai
existe uma sugestiva cor-

A VIDA DOS LIVROS
rente de poesia folclórica,
quer dizer, de poesia bra-sileira.

— Green, Julien —
Leviatã _ Tradução deAlmeida Sales — Insti-
tuto Progresso EditorialIPÊ, São Paulo, 1948274 pags.

Escrevendo acerca deste
seu livro, disse Julien

Green: "Eu sou todos os
seus personagens". E isso
dará a medida da riqueza
e da complexidade da alma
do romancista.

Leviatã é um romance
de sofrimento, de dor, de
obsessão, de amor e de de-
sejo. E' todo um mundo ar-
dente, melancólico e ao
mesmo tempo medíocre e
pequenino, que povoa as
suas páginas.

E não só o mundo dos
personagens: o mundo tam-
bém dos aspectos físicos,
do desenho das coisas, da
paisagem, em que sua ação
se desenrola.

E' numa localidade hu-
milde, não longe de Paris,
que o pobre professor Gué-
ret vai esconder a tristeza
de seu destino. E' ali que
êle encontra aqueles ho-
mens vulgares, aquelas mu-
lheres torpes e vis, mais ou
menos prostitutas ou me-
dianeiras da prostituição,
como a dona do restauran-
te, Madame Londe.

Tudo isso — a inferíori-
dade do mundo que o cer-
ca, a vulgaridade das almas
com as quais está em con-
tacto, a mediocridade de
seu mísero destino — tudo
isso vai constituir a fôrça
imperiosa que o precipita
a negros abismos, que o
leva ao desespero, ao ódio
e ao crime. E' tudo isso
(concluímos) que o escrito*
define com o vocábulo pres-
tigioso nue serviu de batis-
mo ao seu livro. Leviatã é,
pois, a vida, a fôrça inevi-
tável da dor de todas as
vidas, aquilo que chama-
mos destino.

Eoll, Eric — História
das Doutrinas Econômicas.
Tradução de Cid Silveira
— Biblioteca do Espírito
Moderno. História e Bio-
grafia, Vol. 48 — Compa-
nlira Editora Nacional. São
Paulo, 1948, 526 pags.

Viana, Hélio — Estu-
dos de História Colonial.
Brasiliana, Vol. 261 —
Companhia Editora Nacio-
nal, 1948 — 318 pags.

Henrique, Paulo —
Panoramas da História —
Distribuição d a Editora
Brasiliense Ltda. — São
Paulo, 1948 — 221 pags.

Belmonte — Carica-
turas dos Tempos. As maisinteressantes "charges" deBelmonte sobre os aconte-cimentos internacionais dc
1936 a 1946, prlncipalmen-
te sabre os motivos da úl-
tima guerra mundial. Edi-
ções Melhoramentos — São
Paulo, 1948 — 112 pags.

—- Piloto, Valfrido —
Profanações — Gráfica
Condor, Curitiba, 1947 —
201 pags.

Ferreira, Moema —
Meus Versos — Tip. Batis-
ta de Souza — Rio, 1946

138 pags.
Fuga (Versos) — Tip.

Batista de Souza. Rio, 1948
254 pags.

Maffei, Maffio — Cícero e o
seu drama politico — Tradu-
ção de Maria José de Car-
valho — Instituto Progresso
Editorial — Coleção Pan-
theon Universal, 2 — São
Paulo, 1948- 423 págs.
Leão, A. Carneiro — Con-
ferencia dei Pro/. A. Car-
neiro Leão. Vn sociólogo ju-
rísta: Clovis Beviláqua. So-
bretiro de Ia "Revista de Ia
Escuela Nacional de Júris-
prudência. — Enero-Marzo,
1948. Imprensa Universita-
ria. México. 1948.

Uma homenagem ao sr. José
Pessoa de Queiroz

. O sr. José Pessoa de Queiroz
foi alvo, recentemente, de uma
significativa homenagem por
parte dos industriais da cana
tle açácar do Estado de Per-
nambuco. Foi-lhe oferecido, nos
salões do Clube Internacional
tie Recife, em a noite de 5 do
corrente, um magestoso ban-
(mete de 250 talheres, ao qual
compareceram algumas das
mais representativas figuras na-
cionais, inclusive a do Senador
Vitorino Freire, que represen-
lou o Presidente da República.

O banquete teve início as
20,30 horas, sendo o sr. José
Pessoa de Queiroz saudado pelo
ur. Antiógenes Chaves.

Çm nome do homenageado,
talou o prof. Murilo Guima-
«Ses, agradecendo a homena-
liem que naquela hora era pres-

tada ao insigne industrial per-
nambucano.

Em seguida usou da palavra
o Senador Vitorino Freire que,
em eloqüente improviso, se di-
rigiu ao sr. Pessoa de Queiroz,
entregando-lhe uma mensagem
de apreço e simpatia do Pre-
sidente Dutra pelos relevantes
serviços que vme prestando ao
seu Estado e & Nação, à frente
oa Cooperativa dos Usineiros
de Pernambuco.

O governador do Estado, o sr.
Barbosa tima Sobrinho, pelo
fato de se encontrar enfermo,
fez-se representar pelo sr. Luis
Antônio Pais Barreto, que tam-
bém dirigiu algumas palavras
ao homenageado.

Foi uma Justa homenagem
prestada a «ma das grandes
figuras contemporâneas do glo-
rioso Estado nordestino.

O QUE LEREMOS
BREVE

PEONY, de Pearl S.
Buck — O IPÊ — Institu-
to Progresso Editorial S. A.
adquiriu os direitos auto-
rais desta obra para a lfn-
gua portuguesa. Ainda este
ano será lançada em nosso
país a importante obra da
escritora norte-americana.

"MINHA VIDA COM
BENITO" de Rachele Mus-
soiini, cujo lançamento na
Itália teve um êxito sem
precedentes entre as mais
importantes memórias da
última guerra, será lança-
do brevemente pela mesma
editora , em tradução de
Dina de Mattei.

AMADEU AMARAL
— Iniciando a publicação
das obras completas de
Amadeu Amaral, sob a su-
pervisão de Paulo Duarte,
a IPÊ lançará ainda este

mês o primeiro volume,
sob o título "Tradições Po-
pulares".

HISTÓRIA DA LITE-
RATURA AMERICANA —

Dando prosseguimento à
sua importante Coleção Mi-
nerva, na série "História
Literária", o IPÊ oferecerá

proximamente ao público
brasileiro a "História da Li-
teratura Norte-Americana",
de T. H. Dickinson.

— ALBERTO MORA VIA
¦— O público ledor do Bra-
sil terá ocasião de entrar
em contacto com um dos
maiores escritores contem-
porâneos: Alberto Moravia,
com a próxima publicação
pelo IPÊ de "A Romana",
obra que adquiriu grande
popularidade em todo o,
mundo. •

FLORESTA DE
EXEMPLOS

A Floresta de Exemplos,
de João Ribeiro, é um li-
vro sem igual em qualquer
literatura. Reúne algumas
dezenas de historietas filo-
sóficas, e cada uma dessas
narrativas é um modelo de
malícia, de graça, de ironia
e de humour.

Iremos, por isso, de vez
em quando, reproduzindo
em nossas colunas uma ou
outra daquelas finas e de-
liciosas narrações, em que
João Ribeiro se mostra pa-
rente tão próximo de Vo-
taire, de Anatole France,
de Bernardes e de Macha-
do de Assis.

llllsP NAS LIVRARIAS

procurem
OS MELHORES
LIVROS DO DIA!

Koestler: "CRUZADA SEM
CRUZ" — O livro do sofri-
mento e do desespero, que se
resolvem na resignação e no
heroísmo. CrS 40,00
E. e C. von Künhelt Leddin:
"MOSCOU 1979" — Uma in-
cursão lógica e fantástica no
futuro da Rússia e do mundo.

Cr$ 40,00
Koestler: "O ZERO E O IN-
FINITO" — O livro da revê-
lação e da verdade. CrS 40,00
Choromanski: "CIÚME E ME-
DICINA" — Um romance que
realiza uma nova fórmula: as
paixões eternas descritas e vi-
vidas, num estilo absoluta-
mente inédito. CrS 38,00
Zilahy: "OS DOIS PRISIO-
NEIROS" — A obra-prima do
célebre escritor húngaro; o li-
vro que comoveu o mundo.

CrÇ 50,00

IPÊ - Cx. Postal, 5521
São Paulo

Queiram enviar-me, por
Reembolso Postal, os seguintes
livros:
Nome
Rua
Cidade Est

Aubry: "HISTÓRIA DA
FRANÇA" — A história que
chega a ser drama que se tor-
na história. CrS 75,00
Momigliano: "HISTÓRIA DA
LITERATURA ITALIANA" —
Um maravilhoso passeio pela
paisagem ensolarada da poesia
e das letras peninsulares.

CrS 85,00
CShostakowsky : " HISTÓRIA
DA LITERATURA RUSSA"
— Um livro que é preciso ler
para o conhecimento da alma
russa. CrS 75,00
Rivet: "AS ORIGENS DO
HOMEM AMERICANO" -
As mais modernas pesquisas
das origens do homem do
novo continente. CrS 35,00
Zingarelli: "TRÊS IMFERIA
LISMOS EM LUTA" — O
mais completo estudo da rea-
lidade politica atual, num
mundo sem paz. CrS 35,00

r :

wm
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HOMERO PRATES

NOTICIA SOBRE HOMERO PRATES
Homero Mena Barreto da Silva Prates nasceu em

São Gabriel, Rio Grande do Sul, a 1 de agosto de 1890,
e é filho do desembargador Títo Prates da Silva. For-
mou-se em Direito pela Faculdade de Porto Alegre em
1912. Veio residir no Rio, e obteve uma colocação no
Ministério da Justiça. Atualmente é um dos juizes do
Tribunal da Justiça do Trabalho. Foi redator do Pab,
e ali teve a coluna de critica literária; redator e cola-
borador de Fon-Fon. Pertence à Academia Rio-Gran-
dense de Letras.

VIDA ANTERIOR
S' a vez primeira que te vejo agora;
no entanto, quando há pouco nos olhamos,
tive a impressão de que já nos amamos
em dias remotíssimos de outrora.

Teu amor, como a luz por entre os ramos
de uma floresta, no esplendor da aurora,
entra-me aos poucos nalma, ainda sonora
das palavras e beijos que trocamos.

3 esta vaga, sutil reminiscência
me embala como um sonho na saudade
Se uma vida anterior, de outra existência...

3 quem sabe, se um dia, ao revivê-la
atada nos há de unir, no fim da Idade,
o mesmo amor na luz de alguma estrela?

DIVINA COMEDIA
Não foras tu, Amor, tu, doce Amada
a guiar-me o incerto passo nessa estranha
3 penosa subida da Montanha
e eu nao chegara ao termo da jornada.

Oe mim embora ausente, ou separada,
a tua imagem sempre me acompanha.
E esse fulgor celeste que te banha
é que me mostra a verdadeira estrada.

As pedras do Caminho abrem-se em flores
a glória deste amor, desta ventura,
que em prazeres nos torna as próprias dores.

E unidos sob o céu que há em teu sorriso
vamos atravessando a terra escura
como Beatriz e o Dante no Paraíso.

NO EXÍLIO
Nfio nasci neste Mundo; o meu país natal
fica além, muito além da Terra triste e escura,
lá sob a paz de um céu de infinita doçura,
onde nao morre nunca a llor azul do Ideal.

Misterioso pais do Sonho e da Ventura
Onde reina a Beleza absoluta e imortal,
lá sã chega o clamor deste mundo mortal
como o eco vio de um mar de vasa torva e impura...

Triste, nos llns de tarde, eu vejo a llor das águas,
as torres de ouro e luz desta cidade dis
que no alto mar do Sonho emerge dentre as fráguas...

•Senhor de um Reino ideal, eu me sinto feliz,
ums nfio disfarço a dor — quando esqueço outras másuas
de viver exilado em meu próprio pais.

VELHO RELÓGIO
No silêncio da casa erma e vazia
cios meus tempos de criança, que lá vão...
lento e pausado como um coração
bate o velho relógio noite e dia.

Animam-se-lhe as Horas: e na fria
e grave paz do velho casarão
em imagens de sonho erram então
vagas visões de dor e de alegria...

Evocações de glória e gozo e pranto,
risos, queixumes, vãos clamores, ais,
enchem de novo a velha casa, em quanto,

num milagre, com as vozes que ainda ecoam,
do belo tempo que nâo volta mais,
lentas, pausadas, as doze horas soam...

PALÁCIO DA VENTURA
Ouvi bater a minha porta, um dia
e fui abri-la, cheio de ansiedade;
mas não era o Amor nem a Alegria,
que eu há tanto tempo esperava; era a Sauc

Eu estava, porém, naquela idade,
em que tudo no mundo nos sorria,
certo de que na Terra ainda existia
paz, ventura, ilusão, felicidade...

iV*
E já havia perdido essa esperança

que quanto mais se adia mais engana —
no Ideal, que em toda a vida náo se alcança.

quando afinal chegaste, ó Tòda-Pura,
mudando minha humilima choupana
no Palácio Encantado da Ventura!

(Inédito)

A FLOR AZUL
Havia outorra, além, no alto de uma montanha

diz velho Conto Azul — radiosa e etérea flor
que poupava da vida ao desencanto e à dor
quem lhe sentisse o aroma e a luz mágica e estranha.

Na ânsia vã de tocá-la — um místico esplendor
desce dos céus em torno e a terra inteira banha... —
sobre aos cimos o Poeta... Apenas o acompanha
sua sede imortal de beleza e de amor...

Moço e belo inicia a penosa ascensão...
Sobe... e, de perto, vê que a esquiva flor de sonho
que era eomo uma estrela, é apenas ilusão!

Velho, ao fim da jornada, êle a alcança, afinal,
mas volta ao pó do chio desolado e tristonho...
era toda de cinza a flor azul do Ideal!

(Inédito)

COMO UM SONHO
Foi como um sonho a vida. A fugaz mocidade,
mal o vinho nupcial da sua taça ardente
nos fêz provar, partiu, mudando de repente
nossa breve ventura em remorso e saudade...

Com que encanto, do céu dos temos de outra idade
ela ainda nos sorri, enamoradamente,
tornando em sonho quase a triste realidade,
que a dor de envelhecer faz mais cruel e pungente.
Dela apenas ficou a infinita doçura
do seu primeiro amor que ainda, como uma estrela
depois de extinta, brilha em nossa desventura.

E na ânsia de alongar-lhe o adeus da despedida
tanto maior é a dor, a angústia de perdê-la.
quanto foi lindo e breve o noivado da vida!

(Inédito)

SABEDORIA
Hereusement pour ia vle
Ia mort est toujours une surprise

Jacques D-Avray,

E' toda de ouro e sol, de luz breve e Inconstante,
a areia da ampulheta, em horas de ventura,
mas, se há um mal que te punse, é terra fria e escura
que lembra a Morte e o chão em que segues, Viandante!

Náo brilha o sol; detém-se a sombra do quadrantee em lágrimas se torna a água radiosa e purada clepsldra, que mede a dor que te tortura
e em que Julgas ouvir teu pranto a cada instante.

Dando um novo valor ao tempo, esquivo e belo,
cultiva o teu Jardim, na dor ou na alegria,
seja em choupana humilde ou num lindo castelo,

que, assim, sem ambições, conformado com a sortete há de correr serena a existência, até o dia
em que vier surpreender-te a hora triste da morte

(Inédita»

ULTIMA NOITE DE D. JOÃO
Só, no seu velho castelo senhorial, num

antigo salão todo forrado de espelhos, D
João, envelhecido e triste, vive a sua última
noite.

E' primavera. — Pela janela aberta
para o jardim entra um suave perfume de
rosas. — Ouve-se ao longe uma serenata.

D. JOÃO (junto à janela, olhando a noite com
[infinita tristeza);

Minhas noites de amor! Quanta saudade! Quanta!
Passa um vulto cantando ao luar... E* alguém que canta
mais uma hora feliz de sonho ou de ilusão...
— Como me faz sofrer esta recordação! —
Lindo! E" um canto de amor junto a um balcão florido!
E' alguém que vai sentir o que tenho sentido
nã.o somente uma vez, mas mil vezes: a graça
de um corpo amado e belo, estremecido, e a taça
de uma boca, onde ferve um vinho áureo de beijOí,
a dizer-nos, da sombra, anseando de desejos:
"És tu, ó meu amor? Entra, sou toda tua"
enquanto pelo céu desolada flutua
a lua cheia e um vento alado e leve agita
as folhas mortas no ar da noite que palpita...
E as palavras de amor que morrem como as rosas
sobem da Terra ao Céu cm queixas voluptuosas.
•¦Porque tardaste tanto?..." A noite é suave e pura.
Como é bela a canção da primeira aventura
e triste o despenar da primeira saudade!
Vi fugir como um sonho a breve mocidade
flor divina e fugaz, que, apenas nasce, morre.
Um frêmito de amor infinito percorre
a noite imensa, o mundo, a Terra adormecida...
Tudo ama! E eu vou morrer! e é o meu adeus à vida
que me faz vê-la assim tào bela. — Enche os espaços
um murmúrio nupcial de beijos e de abraços...
O luar desenha ao longe espáduas de marfim...
Tudo ama! O vento esfolha as flores do jardim
e há um cheiro de mulher no perfume das rosas!
A Terra inteira tem crispações voluptuosas
de amante que se entrega e aos poucos é beijada!
Tem frêmitos sensuais de carne moça e amada!
E para que eu mais sofra e ainda mais me comova,
languido e morno o azul tem conchegos de alcova!
Uma estranha volúpia aperta-me em seu seio
e uma febre de amar, um infinito anseio,
de vida a pouco e pouco a alma me envolve e Invade...
E' o passado que volta em remorso e saudade
agora que vai soar a hora da minha morte.
Nem tudo foi engano e dor, bendigo a sorte
que me faz sofrer tanto, após tanta alegria,
porque se o Amor, tão breve, é a rosa de um só dia
que se colhe ao passar, o seu perfume encerra
todo o encanto e o esplendor da Beleza, na Terra.
Amei, vivi, sofri, mas mil almas tivera
ó Fausto! ô meu amigo! e mil almas eu dera
ao Diabo, para ter mais uma hora de vida,
que prolongasse o adeus de minha despedida
a ver se ainda encontrava aquele Que eu busquei,
amando-a em vão no amor de todas as que amei,
buscando-a em vão no olhar de todas as mulheres!

Mefistófeles, aparecendo a um canto da
sala, para grande espanto de D. João.

O seu perfil agudo e irônico, curva-se
num fino gesto cavalheiresco, refletindo-se
em numerosas imagens nos espelhos.

D. João! Meu velho amigo! Aqui me tens; se queres
que te, conceda mais, não uma hora somente,
mas um ano feliz de mocidade ardente,
concedo-to e de graça, meu amigo; por favor,
sem outra paga além da do pacto anterior
que ia vencer-se agora...

Soam no relógio do castelo as doze ba-
daladas da meia-noite.

D. JOÃO (estremecendo, mas simulando coragem.)
És generoso, aceito.

MEFISTÓFELES
Vê se o aplicas, D. João, no tal culto perfeito
com que vives sonhando, antes que chegue a morte.
D. JOÃO
Nem por outro motivo o quero.
MEFISTÓFELES
Eis-te de novo; adeus!

Mefistófeles desaparece.
D. João, indo olhar-se ao espelho, vê-ss

de novo aos vinte e cinco anos, vestido como
outrora com o seu manto, a sua gaitam
ao lado e o sombrero, cuja pluma escarlate
beija com ingênua emoção.

D. João, numa espécie de delirio vago
como que falando à sua própria figuro, re-
fletida nos diversos espelhos:

Laura, Dulce, Beatriz, Ruth, Lenora, Heloísa.Isolda, Carmem, Cléo, Elsa, Eoah, Mona Lisa,Fulvia, a de olhar de tigre e trancas côr de amora,ardente como um sol, bela como uma aurora,e Malene, a celeste, a mística, e franzina
que era um rio de lua a chorar numa ruina...Flávia, cuja beleza era como um abismoentre rosas... E Silvia, em que ainda agora cismo,com saudade e remorso... e a mais bela de tidas.aquela que busquei para as divinas bodasda minha alma, sem nunca em breves instantes, ao

[menos,sentir de perto o céu dos seus olhos serenos...
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HISTORIA DO JORNALISMO NO BRASIL: JOSE' DO PATROCÍNIO
Nasceu José Carlos do

Fatrocinio em Campos, Pro-
vincia do Rio de Janeiro,

m 8 de outubro de 1854.
Era filho natural do padre
João Carlos Monteiro, vi-
sírio do paróquia, e sobre
o qual Evaristo de Morais
informa ter sido um ora-
alor sacro que deixou fama
na Capela Imperial. A mãe
dele era a tia JUçtma"
ama quitandeira que pela
manhã vendia na cidade
araitas e legumes, e ia, de-
nois de meio dia, para a
suq quitanda, atender aos
i" requezes.

Bem criança ainda, re-
nistaram-se fatos com êl?
que pareciam marcar, já, a
?ua maravilhosa vocação
abolicionista. Conta Emes-
io Sena, por exemplo, que
certa vez na fazenda pater-
na da Lagoa de Cima assis-
íiu a um castigo corporal
infligido a um negro escra-
vo o vigário Monteiro e o
pequeno José Carlos. Este
insurge - se energicamente
contra a violência. Como
não conseguisse suspender
o castigo, deixou-se cair, em
sinal de protesto, do alto de
uma escada. Rolou os de-
graus, ferindo-se todo,
abrindo a cabeça...

Tinha 14 anos quando,
tendo recebido apenas a
educação primária, veio
para a Corte. Aqui, certo
dia, lembrou-se, sem levar
nenhuma recomendação, de
ir à Santa Casa da Miseri-
córdio falar ao diretor, dr.
Cristóvão dos Santos.
Achando-o "original" (como
êle próprio, Patrocínio, o
disse), o dr. Cristóvão dos
Santos deu-lhe um emprego.

Patrocínio começa a tra-
balhar, è começa também a
estudar, ambicioso de se tor- •
nar alguém. Tem a insig-
iiificância do ordenado, e
mais 2S000 por mês, de
ganchos, pelos plantões do-
'ningueiros que faz substi-
tuindo os colegas, e mais
16S000, que o vigário de
Campos lhe mandava como
mesada. Liga-se em grande
amizade com o dr. João Pe-
clrò de Aquino, e este lhe
franqueia o seu externato,
.'fim de que o jovem possa
preparar-se para um futu-
ro curso superior. Patroci-
nio ali faz os preparatórios
do curso de Farmácia, e
lambem os do curso mé-
CUCO,

Em breve, instala-se nu-
ma "república" 

de estudan-
tes, com os seus amigos
Martins Costa e Campos da
Pas. Entra para a Faculda-
de de Medicina, como alu-
no de Farmácia. Do seu
amigo Sebastião Catão Ca-
lado tem casa e comida de
graça. Vai tendo também
alguns alunos de primeiras
letras. Em 1874 está com o
curso concluído,- e com o
diploma de farmacêutico
em casa Sua situação, nes-
se momento, se torna parti-
cularmente difícil. Seu co-
lega Catão Calado parte
liara Santa Catarina. A Pa-
trocínio não restará outra
solução: terá que alugar
sua carta por 30 ou 40 mil
réis por mês, por isso que
não dispõe do dinheiro para
estabelecer-se por conta
própria, ou então terá que
morrer de fome... Parecia
disposto a aceitar a segun-
da solução, quando, certo
dia, foi convidado pelo ami-
go João Rodrigues Pacheco
Vilanova, seu antigo con-
discípulo do Externato
Aquino, para passar um dia
em sua casa. Aceitou o con-
vite. Pacheco Vilanova re-
sidia em São Cristóvão, e
era filho de dona Henrique-
ta, encantadora senhora, ca-
sada em segundas núpeias
com o capitão Emiliano
Rosa Sena. Findo o jantar,
ficou o rapaz a conversar
com o amigo, d. Henrique-
ta e as demais pessoas da
casa, e, quando pretendeu
retirar-se, verificou que já
era muito tarde. Como não
houvesse bonde para voltar
à cidade, aceitou o convite,
que todos insistentemente
lhe faziam, para que dor-
misse em São Cristóvão.
Quando entrou no quarto
que lhe era destinado, teve
uma surpresa: ali se en-
contram os seus móveis, a
sua mala, os seus livros!
Sem que soubesse, Vilano-
va havia feito a sua mu-
dança!

O capitão Sena, para que
Patrocínio pudesse aceitar
sem constrangimento a hos-
pedagem que lhe era assim
oferecida, propôs-lhe então
um negócio: êle ficaria re-
sidindo em sua casa, e como
pagamento lecionaria aos
seus filhos. Patrocínio acei-
tou a proposta, começou a
ganhar 100S000 pór mês —
c a ensinar primeiras letras

a dois meninos e a três me-
ninas. Destas, a predileta
foi desde logo a Bibi, pela
qual Patrocínio estava em
breve apaixonado, sendo
que ela correspondia ao
grande afeto que havia des-
pertado no coração do pro-f essor.

Já a esse tempo Patroci-
nio estava iniciando sua
carreira de jornalista. En-
trnra na "Gazeta de Noti-
cias". Sua estrela maravi-
lhosa coaneça a aparecer. . .

O capitão Sena era um
homem de ardorosa? con-
vicções anti-monarquistas e
em sua residência funcio-
nava o "Clube Republica-
no", do qual faziam parte
Quintino Bocaiúva, Lopes
Trovão, Pardal Mallet e ou-
tros Quando informado,
porém, dos amores de sua
filha_ com o negro — amo-
res esses que encontravam
a maior simpatia por parte
de d. Henriqueta — o ca-
pitão Sena sentiu-se revol-
tado. Parecia-lhe um. dis-
porate aquilo. Nessa difi-
culdade, Patrocínio obteve
uma interferência de Fer-
reira de Araújo em seu fa-
vor. Afinal, Patrocínio e
Bibi se casaram. Conta-se
que, no dia do casamento, a
emoção dele foi tão profun-
da que, tendo de ir dormir
na casa que para sua lua de
mel alugara, êle entregara
achave do lar a Paula Ney,

com medo de esquecê-la!
Quem a esqueceu, porém,
foi o próprio Ney! E, sem
maneira de abrir a porta
de casa, tiveram Patrocínio
e Bibi que regressar ao lar
dos pais da moça, para nio
terem que passar a noite
ao relento,,.

Patrocínio está feliz, em
plena atividade intelectual.
Começa, com Dermeval da
Fonseca, a publicar os "Fer-
rões", o quinzenário que sal
de 1 de junho a 15 de outu-
bro de 1875, formando um
volume de dez números.
Os dois colaboradores se as-
sinam — "Notus Ferrão" e"Eurus Ferrão".

Dois anos depois, temo-
le na "Gazetá.de Notícias",
levado por Ferreira de
Araújo. Está a seu cargo a"Gazeta Métrica'1, e, tam-
bem, está a seu cargo a
"Semana Parlamentar"
(sendo que nesta última êle
se assina "Prudhome").

Em 1879, inicia a cam-
panha pela Abolição , em
rodapés da "Gazeta de No-
ticias". Em torno dele for-
ma-se um grande coro de
jornalistas e de oradores.
Ferreira de Menezes, na"Gazeta da Tarde", o acom-
panha. Acompanham-no os
corifoiencistas da Associa-
çao Central Emancipadora,
entre ou guaís se notam ho-
mens como Joaquim Nabu-
co, Lopes Trovão, Ubaldino
do Ama»), Ladislau Netto,
Ferreira de Menezes, Emes-
te faanas, João Clapp, Teodo-
ro Sampaio, Paula Ney. Êle
começou r. tomar parte nos
trabalhos dessa associação
em 1880.

Em 1381. passa para a"Gazeta da Tarde", substi-
tuindo Ferreira de Mene-
zes, que havia morrido.
(Diz-se que, para que êle
pudesse obter esse cargo, o
seu sogro, capitão Sena,
pôs a sua disposição a
quantia de 15 contos, com a
qual êle comprou a "Gaze-
ta da Tarde").

Patrocínio tinha atingido,

nesse momento, a gttn&e
fase de seu talento e de sut.
atuação social. Funda a
Confederação Abolicionista
e lhe redige o manifesto,
que é também assinado por
André Rebouças e Aristides
Lobo. Toma como divisa
estas palavras: — "A «scra-
vidão é um roubo".

Em 1882 vai ac Ceará,
levado por Paula Ney, e ali
é cercado de todas £S inome-
nagens. Dois anos depois
está em Paris, quando t."Terra da Luz", cqhjo êle
próprio batizara o Ceara.
faz a emancipação c-omple-
ta dos escravos. Patrocínio
dirige-se a Vitor Hugo, e
dele obtém uma página de
ardente aplauso à gente ds
provincia que assirai íiber-
tava seus escravos.

Em 1885, visita Caampos,
e é aíí saudado ccmo um
triunfador. Regressando ao
Rio, traz a velha mãe, doen-
te e alquebrada, que pouco
tempo mais resiste. Ao mor-
rer, teve um funeral impor-
tante, no Rio, acompanha-

(Continua na pág. Kl)

Algumas fontes sobre José do
Patrocínio

- Alencar, Mário de — Dis-
curso de posse na Academia
Brasileira de Letras — Dis-
cursos Acadêmicos, vol. 1.
Araripe Júnior. — Dois

grandes estilos. Prefácio aos
Contrastes e Confrontos, de
Euclldes da Cunha.
Autores e Livros. Vol. 4.°,

n.° 2 (10-1-1943). Encerra:
Noticia sabre José do Fa-
trocínio.
A poesia de José do Pa-
trocínio:

Voe Victis
Eulália
Adormecida
Maria
Lirismo
Precisa-se
Recordação

No Lírico
Estudo sobre José do Pa-
trocínio, de Sívio Homero.
A Hipocrisia, de José do
Patrocínio.
José do Patrocínio e a
Abolição (trecho do,dis-
curso de recepção na Aca-
demia Brasileira)", de Mà-
vio de Alencar.
José do Patrocínio, de
Alcides Maya.

¦—- A úl?í~;a visita a Pairo-
(Amo, cie Coelho Neto.

Patrocínio na c&xapanha
da Abolição, segundo Oli-
veira Viana.
Jesus, de José d d Patro-

cfnio.
Bibliografia de José do

Patrocínio.
Documentos referentes a

José do Patrocínio.
Anoitecer, de Osvaldo

Orico.
Para variar, de Arthur
Azevedo.
José do Patrocínio na opi-
nião de Joaquim Nabuco.
Um perfil de José dc
Patrocínio (A propósito de
¦¦Robles e Cogumelos", de
Felix Pacheco), por João
Ribeiro.
O sacerdócio de Jc$é do
Patrocínio, de Sonsa Ban-
deíra.
Silva Jardim, de José do
Patrocínio.
Patrocínio, soneto de. Ola-

vo Bilac.
.Vo véspera da Abolição
(trecho de um artigo da'Semana Política"), de
José do Patrocínio.

- Bandeira, .Sousa — O saeer-
dócio de José do Pairecinio,.
('¦¦'^«i g Livros, lü-1-943*
(Continua na pág. 1140)

icla que sonhei, sobre todas, Eleita,
uiiher, sonho ou quimera, a Única, a Perfeita.,,

fòdas adorei e todas me adoraram;
aaaaaido as deixei, sofri; por mim todas chorariam..."ma infinita doçura envolve-me em seus braços;

nío enlaçar-me o corpo invisíveis abraços!
-'aas meus sonhos de amo:-, que me resia? o saudade

estas recordações da minha mocidade
iando em tomo a mim numa contínua ronda...

i: o passado que torna e com seus ritmos de onda
Lasta-me. a viver de novo horas vividas

-¦¦¦ outrora, em que revendo, em sombras doloridas,
.-; criaturas que amei, sinto mais funda a mágua

a- haivé-las esquecido... Enche-me os olhos de água
lembrá-las agora... Aqui nestes espelhos

. ?!as noites de festa, aos reflexos vermelhos
nos lustres de cristal, todas se refletiram.
iüsoiihos, senhoriais, os seias bustos sorriram
diante deles, assim como depois choraram
a E>car certo até hoje os espelhos guardaram

•ma eterna lembrança as iaiiagens de outrora...
- Quem me dera vos ver vivas de novo agora
à saudosas Visões de amor do meu passado! —
Como num sonho, então, no salão encantado
desfila uma por uma, em sombras animadas,
•a renda aérea e ideal das criaturas amadas,
que D. João vê cruzar mudo de amor e espanto!
Uma voa quo se queixa ergue-se em cada canto...
Ue cada espelho sai a imasem de uma amante
g, uma após outra, vão com voz triste e ofegante
a ecordar-lhe o abandono em que as deixou um dia...
Entra" pela Janela a radiosa alegria
dos pássaros cantando... Olhos fixos na alfombra,
o. João foge de as ver... E as visões, em silencio,
vão passando, passando... Um pranto amargo vence-o,
e, pela primeira vez em sua vida, chora...
De repente, porém, ao esplendor dá aurora
que ansce, vê surgir ao fundo do salão,
sob um nimbo celeste, a mais bela Visão

quo a seus olhos mortais jamais se deparara.
És tu, 6 meu amor, aquela que eu sonhara!
ò Divina, õ Perfeita! Em vão, por toda parte,
Como um louco, corri o mundo a procurar-te,
e ainda agora, a morrer, a ti é que esperava,
e só por ti, ó Sonho, é que de amor chorava!
(Levanta-se D. João e para ela acorre,
mas, num supremo esforço, ilido beijá-la, morre!)

(Entra pelos vitrais, em reflexos vermelhos,
a luz da aurora, enquanto em todos os espelhos
refletida aparece a imagem de Satan.)
"ò meu gran Burlador de Sevijla, Don Juan!"
exclama, lindo, o Diabo, ante o seu corpo frio.
— Triste como um adeus, no castelo sombrio
erra um vago rumor de vozes dolorosas...
Nas sombras do jardim se desfolham as rosas...
Ouve-se ainda a esvoaçar a aza da Morte. O vento
lúgubre e triste geme ã feição de um lamento,
desfolhando, ao passar, as árvores floridas...
Há um como despertar de vozes esquecidas
que choram, na amplidão da sala quieta e enorme...
Tem não sei que de humano o silêncio que dorme
nos espelhos que estão solitários brilhando;
como que há um lento ansear de coração parando
e de alma que agoniza em seu brilho tristonho,"
qualquer coisa de ideal que se esvai como um sonho;
e aos poucos, um por um, todos se vão partindo...
Esplende a Primavera em tudo; o Azul infindo,
sereno e leve, evoca um véu nupcial. Rlsonha
como uma noiva a Terra, ao sol que tarda,.sonha...
Sobem queixas de amor.da alma ardente do mundo.
E alegre na mudez: da sala triste, ao fundo,
Mefistòfeles ri e olhando a Noite, fora,
e a Terra que ainda dorme à imensa pai da aurora,
toma da velha capa e da altfa de D. João
e empunhando a guitarra, a um canto do salão,
com o mesmo gesto e a voz do grande Burlador,
olha os astros e canta uma canção de amor!...
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As Horas coroadas ds Rosas e de Espinhos
* Poema i — Dezembro de 1912.

Torre Encantada (Versos) — São Paulo, <:etem-
oro de 1917. Desenhos de Fischer Elpons —- U3 páginas
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Paraísos interiores — Rio, 1919.
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Rio. 1S20.
Orfeu iPoema) — Monteiro Lobato — 3. Paulo-

1623. 126 pásinas.
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N.° 10 — A velha igreja

Historia do Jornalismo no Brasil
(Continuação da pág. 159)

da que foi ao campo santo
por escritores, jornalistas,
políticos, todos amigos do
glorioso filho.

Em setembro de 1887,
deixo Patrocínio a "Gazeta
da Tarde" e passa a dirigir
a "Cidade do Rio", que êle
próprio havia fundado. Este,
como os jornais anteriores
em que o grande negro tra-
balhou, tornou-se em breve
um verdadeiro ninho de
águias, pois foi ali que se fi-
zeram, pode-se dizer sem
exagero, os melhores nomes
das letras e do periodismo
brasileiro do momento, to-
dos chamados por Patrocí-
nio, por êle estimulados, por
êle admirados, por êle que-
ridos.

Foi de sua tribuna da"Cidade do Rio" que êle
saudou, em 13 de maio de
1888. o advento da Aboli-
Cão, pelo qual tanto lutara,
ao qual dera todas as suas
energias, os seus sonhos, a
sua fé.

Sobreveio a República,
e Patrocínio não teve nela
parte. Em 91 está em de-
cidida oposição a Floriano.
E' desterrado para Cucuf.
Em 93 está suspensa a pu-
blicação da "Cidade do Rio"
e êle ê obrigado a refugiar-
se, para evitar agressões e
quem sabe se não o próprio
assasinato. No quadriênio
de Prudente de Morais está
ao lado do governo, e por
esse motivo briga com Rui
Barbosa, Alcindo Guanaba-
ra e outros escritores. No

quadriênio de Campos Sa-
les, está na oposição.

Já a esse tempo, entre-
tanto, parece que a sua
grande preocupação não é
mais a política — mas sim
a aviação. Manda construir
o balão "Santa Cruz", e seu
sonho é voar. Numa festa a
Santos Dumont, realizada
nesta fase, no Teatro Lírico,
está êle saudando o inven-
tor, quando não j}6de prós-
seguir em seu discurso, as-
saltado que foi por uma he_
moptise... A 29 de janeiro
de 1905 escreveu seu últi-
mo artigo — "Ave, Rússia!"
— que foi publicado no "O
País". No dia seguinte sen-
tara-se ã mesa para escre-
ver outro artigo, que iria
ser mandado para a "Notí-
cia", para a secção "Às Se-
gundas", que êle ali man-
tinha, sob o pseudônimo de"Justino Monteiro". Poucas
tiras tinha escrito, quando
se levantou, precipitada-
mente. E quando uma pés-
soa da família o viu afastar-
se para o quarto, e lhe per-
guntou o que estava sentin-
do, êle respondeu apenas:"Sangue". Faleceu a 30 de
janeiro de 1905. Deixava,,
como toda fortuna, a quan-
tia de 12$000 — única he-
rança da desolada esposa, do
filho e talvez também das
quarenta crianças pobres,
que êle recebia todos os
dias em sua modesta habi-
tação, e às quais, juntamen-
te com d. Bibi, ia desve-
ladamente dando um ensi-
no gratuito...

E' patrono da Academia
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Os Ferrões — Qulnzenário.
10 números. Em colabora-
ção com Dermeval da Fon-
seca. Rio, 1875.
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de Morte. Romance. Tipo-
grafia da "Gazeta de Notí-
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Os Retirantes, Romance.
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ta de 17 de maio de 1885.
Rio, 1885.
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"Terra de Sol", vol: 5.°, pa-
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Carvalho, Pereira de — Os
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(pág. 572).
Coelho Neto — Discurso de
saudação a Mário de Alen-
car na Academia. {Discursos
Acadêmicos, vol. 1). — A
Conquista, — Fogo Fátuo.
Don Quichote (chargesí, 5

e 12 de outubro de 1895
(entre outras.)
Enciclopédia e Dicionário In-

ternacional,
Porte, Matoso Mais — Men-
sário do Jornal do Comércio,
Março, 1938 - pág. 238.
Pernão Neves — A Acade-

mia Brasileira de Letras —
pág. 86.
Galeria Nacional, 1." fasci-

culo, pág. 30.
-- Mariano, Olegário — Dis-
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(Discursos Acadêmicos, volu-
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Maya, Alcides — José do
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Livros, 10-1-1943).
Morais, Evaristo de — Con-
íerência — In Revista Ame-
ricana — Dezembro de 1917
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Mota, Artur — Revista da
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trás, n.° lia.

Murat, Luiz — Conferência
sôbre José do Patrocínio —
Revista da Academia Brasi-
leira de Letras, n.° 23.
Orico, Osvaldo — O rijrs
da Abolição — 1931 — Pa-
trocínio (Segunda edição co
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Pacheco, Felix — RoUe: e
Cogumelos. 1932 — "Revista,
da Academia", n.° 124, Í.S2.
Pôrdigão, Henrique — Blefo-
nário Universal de Literc-
tura — pág. 459.
RibEiro, João — Pá.<j;.nA.s
Escolhidas.
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jornalismo).
Romero, Silvio — Outros
estudos de Literatura Co%-
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PSEUDÔNIMOS DE
JOSÉ DO PATRO-

CINIO
Além de outros, José do Pa-

trocínio usou os seguintes pseu-
dônimos: Justino Monteiro <"A
Noticia", 1905); Notus Ferrão
(Os ferrões, UTS), Prudhoms
(A Oazeta de Noticias, A Ci-
dade do Rio).


